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Â nota da ChanceHaria !Ephemerldes ' nUra,z,'I-Alle.ma.[I'lla Â GUERRA'l;::'~~ b~:;"z!~=;:t!:i • quentadao peloo oubmarinoa ' 
I. ," \ - 1.3' deA.br,r~ . Um destl'OI/er amnicullo alJri- allcmies,nada tendoeDcon..Brasileira ao JlJIinistro I 1840~'E' cr.eado· um logar de (Os ultimas telegrammas) l5iQtla ,,;na imbmcaçiir, (,i. trado. 

I1I1Z de Paz em S..Iosé. Diz tambcm ter interce
1. J844-A colonia de S. Pedro' Exatn~ nQ~ navios (d'e1lulp.R pulada por afÚ1tU;fS ptado tres radiogrammas, OAllemão l~i~.A!cantara é levad3 ti fregue· Ril", 12 - Telegrammas de prime~ro ~o~ quaes chzia: ' 
I 1871-Pela lei fi, 484 a fregue- Rio, 12 - O a:mirante Washiogt,(luaoouociam que, cPrImeiro l'!glez '!aufrag,.. 
Zia de Palmas tem o predicamente Adelíno Martins, inspector nl8 tOfJt4B da Georgia, um Idho só nUpla distanCIa 75 ml-Id. villa, d d &8' 

IR98- Fallece CID Londres o os po~t~s e C08t~8: mau ou des~r~'yel' n!ate america~o O ~utro radio ramma ao-Rompirn•.mto de relações :llíSlillChJ cúnstructor naval catha· um ofuClal machlDlsta exa- a.pl'I:-\11/1Inll Il rn;, "l1'!barcaçao - . g 
rinense capitão-tenente Trajano minar 09 navio~ allemâes c'arregada dp. grAnde quan. nunelava o ~fundamento d~ 

dlplomaticas e c;ommerc;ias 1\1:~:~\()..f~Df.'~'c"e"I~~ La.~II"a a que so a"ham u'e.to porto. tida ,1"o!" g.zqlina. outro vaporlDglez a cem ml-
Acluolídade, org-ito popular. O exame Rel'á feit.o só- E,iI:lP~ ('l!-lba.reaçâo. quo era Iha.8 mal8. ao sul. 

LJan)o)s .1 st::;!uir a n01<1 que ,10 dec!.!fiwa dest!c 1000!o prompto a mente amanhã, tripulada por allemãeM, di~ O terceiro dava co~ta do 
~r mllll!'llro Panl!, I ~prcselll.11ltc discutir e rlC,o!OCIM.1I0 senttdo da _.----~---_. ,---_._--- . ,~ . rigia-se a. qua.1quer ba:-to de torpede~m.ento de mais o~ .. 
1 A', J I IIml' (IIIJ[11,! eqwdadc, todo e Jfallijf!~taçfto ao Cotlsellt"ll'O· ti'o naVJO mglez a 150 ml
~.( I t:!IIdtl l~. ll~J~IU o ~t 1111' lj t1,-\lquer Rei Idente que por mfeh O vapor mercante Parallá, na- _ submarInos. lh R t 
111Slro das kelasoes LxterlOft~, (.;Iddde se vellllcasse. vegandu em mar alto, na altura RU;l} Barbosa a OC8 e. . • 
•1 qual In! pt!lo sr dr I ,mro Não cfJmpoltando a malen,l con- da ponta Barfleur. sob (I pavilhão I In 811bmarmo allemão é O Sa",t Lou.s, deVido á 
Müller lr"nS01lflldd ,iO sr clr fe· C{:l;!túcs cquJtdhvas por se tratar bras,ileiro e brasileiro por todos lUo, 1t -·Será extraordi- I falta de pilotos, teve de per

I,ppe, Schmld t , ~l)verJhtd(lr do ~~r;ll~;d~J~a~~~~~~~illrI~~~lll~~a. r~g~~~ ~~sh~!~O~j.I~l~~~:~=no:I~~;!~t~~~t>~O; n.ri" " manifestação promo- pos o a }JHJlle tt.anecer varias ho.ras em 
/.':II,I\JU. vernn 11Ut:otllc lfO dCl,;lcHOU a sualobser\'ar no caso, fOI torpedeado vida. ao UOQsclhcn'o RuYI Rio, 12- -CommuOIeaçúcslfrente à barra de Llverpool, 

(jrwern;ulror F"!::Hln .Jl· :>JI11,t le',:Jç.1ry em Fh.rlllI1, em te!cgram· por um ~uhnlcHlIIV i1ii~lIlão na IIQi- Barbosa. recebidas de S, lfrsncisco lagar onde 09 allemãe8 ha.. 

~~~~I<1B~~~~e~:~' d!,~ '1~(~·I~tilihg, ~l~~ ~~~'eJ\.:~~~h~c~r71~~:~o~~~~CI~~;~s~N~~ b~,~ed~ :~;rgeJe~So~o~~~n~eafv~~: Partirão os maOlf~stAnte,s da Cahforma dizem ter en- via~ coll~cado, pouco antea, 
tenl.lelldo dS conclusões d/, IIlQllC· rd \'d essencIal parti 11 m8nuten- do com maIS CinCO tifOS de ca- dA frente do Theatro Muru- trll.lo naqnelle porto o tan- mUltas mma8 
fito a quemal1dOIlPrOcedl.!1"I\Oçãod~s~tlilsrelaçõesço~aAI·nhão. . ...eipalparao.JornaldoCom-qllenorte.am~l.ican() Seqlf01!a, Duas horas depois que o 
f~/~t!~~Z ~~~~r~l;t~m;~;~~e~~J~/P~~ I ~1!I~í~gl1;~~\~e a~~~~~l;?le~'~~~lgt~~~ Vi~l~o pl~;J.I~.I~~ilI1~;~ã~~ d~~;~~~~u;~ mel cio; em cujo salão de ?on- procedente de Londres.' 8a;nl l"omB havia passado a 
n;lilções ,Eplollla!iGls:.: comlner-. filaI" soh pretexto i!lZUI1J, mesmu Jh!~de Je neutro r.: dos seus pa- ro, pl'e~Nlto o cot'po cllplo· O Reli con'lmandante Jc· harra . daqueHe porto, um 
C'<it'~~t;tC~~~~luAJ~~lr~\IlI~';âJllil11ilti\la ~~ ~~~J~;I~;~ c;;;il~õe~a'I~~TIj~~r~rif~'~ ~~~s tlltestando a natureza da caro matlCo, ,~ue re~reRcnt& to~ clatou que em vjajem, quafi' vapor _lDglez. chocou nUf!1~ 
ao mioislro pTE:llipotcllciélrio alie· arbitrilfiaml.:!nlc incluído tLldo "'es· Não foi l1ví.,ado de QIJ,e ia ser dOM os palz~fI a.Jhadus e ~ell do (!ucoutrada a frento d~ das _mma9 .ah coUocadas, I~ 
filão em lIota concebiua ll ns ~t!. Ia cale~~ori(l. posto a pique. mesmo Que não troR, ~e reall~ará a mamfcR- cOHta de Cornil'fb, rJoz & pIa do Immedlatamente a Pl

:-..:tt~t~~ç~~~~/l~ra~ilcirn, acccn!ll- ve~~~tlt'~~'~~~1 rl~lWta~t~~t!~I~ ~c@~: re~~~s~~ve ti minima assistencia tação, que l;m fll.lUmal·Íno allcmão, que. 
<tuuo u altentado dos seu.. l~~i· mar () cunlprimenln de principias humanitaria para as pessoas Que f'\r I . " . UOpOlH do ter I'iUstentado com (." d ' l a 
limos e vitaes illte resSC5, prqte~' de direil0 c estipuli\Sôe:; que o Ilcl1e ~e encontruvam c quc,mes- ~ a e.rltlf,i(l(l (lI/sII/(J{u fi tU('t-õmo Hm nambate que -fia" e ~xp uSao em,. rlm(t fa
tou lOrmalmente, no nlOl11~l1fo (lp- proprj() ~ovc.~n(). allemão reco- Jl~O dcrois de lorpedeado o ".avio B' • l' J P dm'( \u ('Ol'('a (Ie vinte minn brtc!l c/f! ,.mnt-çiJes
porfU!lO, COlllra ,u hl0lfuelfl. que, lI!:(:~e\.1 ,~_ cOl1llrmo~~ quer _cum :1 alllda IOram alvl) de canhoneio. ,10" 1~- ))z(\m ~ c . t:~ 

p 

em data de Ires de .f.evere.l!o do dccl.lr.lyau de .Pélrl~de 18.':J6,9uer A esse acto hostil ás relações tropo1I6 que a }(>g8çao 811ft- tUI'!. . Rio, 12 -Telegrammasde 
(orrenle éllln(J, 1~IC 10,1. n~lJtl:aJt~ COI~l a. sua, le~\.~I~ç~t) em VIRor, él1l1ir-.tusas do Brasil,para cóm it triaca estA {!m pr'~lHLt'e.tivoN t:m ('{'rH;~·'l l '(·nr.l~ ~h~fl8.a Chesoor, na Pensylvania, an:' 
p~lC) govemo de ~OS'jd cXCtdlen quer com oi {~tla,raçilo de Lon· AJlcrnanha viermll JuntaN;e tttlo d '. d' 1 111ct.lt. t": ,,' 01"1"<'11 U11I ~ npnlante nuneiam que a fabrica de 
ela. _ , . . dres, de, 1~, ass!2lladH com a só H destruição total de interes. n vJage~n,. Ren o p.lOvave t, r 1 
. A le~açao.,do Br,l~ll cm ,!3>..:r- ~XplC:'SS<1 ,mdlcação dc que as re- ses materlaes de monta. masprin. que o tl'.lllll"tro aUHtl'lâeO pe- e 1'1 ' 1":Hl\lll ('1'1 ' Od. muniçl'te:-J de Edystono foi 


11111" apresent..n.Jo, esse p,r.(~~~st(): ,.,rd5 neHd ex~ra~as .corresl?oq' cipalmente a perda de vida de ~" OR HflllR !lafifUipartcfl. inteiramente destruida por

resalva dos d!reltos <1I11Cd~,\JIlS li~lJ1, em substancla. <.los. prmcI· brasileiros, Alem do ferimento de f' /1/,/1 ':-; roll. /mlo'/·i '· d(',,'liJIII~ 

em norma de luturo procedllJlel1· J1~O<;. g-crahnellt~ reconhecidos do outros. sacrilicados sem fónnJ. de A . I" L ' If,.,~ /1 mçil' ,""/lIllnr/ri. uma formidavel ex[.lo9ão.

to, escreyeu texlUalmente l1<! SUél direito \lJternaclOnal. processo conlra expressa!> rCO"rIls mlen,{10 {. u goulIlU su 1(> tU Aflirma-se que o numero 

~ommum~a'rão ao Rovernn In~~c- Tal pO!110 d.e vista, que encon- (to direito das nações e com PO:5' "lal/ios allmnâf.!1 !l Us. {l1Il'lIlfil",~ de mortos eleva-se a cento

n~l: «A lOespera.da CÚm!l1U111l:~· tra o !nws, sohdo apoio no~ In' tergação de princípios acceitos em 

çao, agora rt:cebHJa, çle um ex- tcrnaclonallMas alleOlães, umver· conv~lJcões endoptados pela pro- R' 12 I . d 11:11, 1~ I )t' I a'.-'8na (~nm- e cincoenta e o de feridos a 

tenso bloQue!o de palz~s com os sillmcnte cons<l~radas, como Hef- pri't Allemanha. . lO, - gnora-se 3m a , 1 aJgumaR centenas. 

qu~es o Brasil tem .~~!lv(,~ ~e!a~ ílcr, I3luntschh, H~lt~endorff e Sobre a compensa .ão destcs a, ll~tençáo du ;~f)vel:uo hra' lm~I\If',1t\l 1.. ,1' " g'Cl"\'Cl'flO a( - A fa"!-trica trabalhava para 

çõcs econornJcas e ... s.a em ,nll1 VOll Lcstz e os braSIleiros como factos o }.{overno bras11eiro resol- 811elfo f:lobm f)ft uaVIOH Allc- q;,Jlld" , .plfJn·',11n. hOt.NI au- o governo russo. 

~:~~~~ ~~~~~~~Yrf.°rD;~dt~J~:à~ ~-~It;;t~~~lta~lo~is ~~Ug~ql~I~ltZ~: verá ~~portuna~nellte,. · f!1ãm, refugiados DOM. divor- l"IlJ(j\'(\I~ ,!j'stlllad ,, ~ l'l f'ã<,',llr 
mais Justificada e pro~und!J UIl- parani'lo fallar sellão de ilufores Ve,rltlcado (J nllpcdlmel)to das 80S pOl'toR da. Rcp~bhca.. OH fqd:!l!aril\( . ~ al l ( mães A IPi lHarr;tll em Glla/emula 

prc~.s~o pela af!1~~ça Immlll,C!1IC do~ IUiSS(/S dois paizes, pode ser condições a.,que ~e refeTla a no- . 

de Injustos sacrlhcl9s de vldrls, condensado 1I0S se~llil1tes ter- la de 9 de feverelrq passada pc" A ,fl/teITu U''''lllill/l/l11/ .I" n'!t1~'fJl''<: di~ Rio. I:! _ O governo de

destruição de propnedade e com· mos: lo !toverno do Brasil ao 4<i :"\lle· , 

pie ta perturb~ção das tmns<tc- I Os nelltros não são .obriga· manh~ c em face do~ prlflClplOS -H' 12 __ O ~., t.ad lT' _ I" ,.' III/{II/·",<: ('11111 .4118- Guatemala acaba dl.1 procla(I 

ções commerClaes", . dos a respeitar () bloqueIO que que hdseart,tm SLl~~ttltude em ter~ , 10, 9;.1R 08 ~)I ,rin-lIlfll!jrlll mar a lei marcial em todo 
Em con!->e~lcncia, continuou sCJa eifectivo, isto ê, mantido por mos. os !11iJIS POSitiVOS pela COlh- dt.1fl BcqucHtraram OA navlO~ o territorio da Republica,em

'seguindo invariavelmente o seu forças eflicientes para vedar real· mUlJlcaçao complem.cn~ar de 13 aUAtriaCOti . . [
proposito anterior, oj.{overno hra- mente o acce~so ao littoral inimi- do mesmo f!1ez, !"llflcldcnte.I1,ã,o , . Rio, I::! -- Nobcl8.N de I a- conReqnencia das desordens 
silelro, depOis de ler estudado ti g-(). campOlta, Sl11,to djzc!-o. posslbl.1l- ,.' 110.') ball('os atletluir... vana. confirmam tflr o govm·· qt~e !Je tt1m dado na8 fron4 
materia da nota alterna, declara, II O navio que tente iniringir o dade de cxpilcaSao nu negocia· GOl 1tda. 1"0 dn(~1.'lfado rnta.H aR rr,la~ tClras mcxlcana~. 
uesta occasião, que não pótle ac- bloqueio effectivo está sujeito a SãO.. I 
ceitar como effcctivo o bloqueio ser apresado mais não destruido. O senhor preSidente da Repu- RIO, 12--0A ba.nco~ alle~ çfies .dlplo!Da~lCa!i ~om a Em S. Salvador. dizem 
ora subitamente estabelecido pe- !li Quando mesmo Unta neces- blica está certo de que tem dado mãeR Boffl'el'am uma granuo All~trln.~Hungt'ld , os telcgrammas de New~ 


~n~l,0~~rt~O~âgt~~i~l~e~~~'rg;~~ i~~;~~~ ~l(Cd~;;7~~~6o{~eo,,~ena~i~~ ~~~id~~~cl~li~r~~irv~e~~~tes~~~ t:orl'id... . O pl c:O>ltl"nl p :,{"n01a) Ma-, Y ol"k, acredita-se que te-

dos para realisar esse bloqueio e neutro violador do bloqueio, as Idevcres para com o governo alie· Calcula· se om tr09 mIl 110 Mun"scal prcJ:Hlha, por nham Rido (>JlSAS desordens 

~esm~dida extensão das z< n~s pessoas que s.e encontraram de· mão, na vid,,\ internadonal, o mais contos a summa já l'eliu,da. lougaR liOl'fLfoI, o cn!1~elhG de ' foment.adas pelo::. allemãc8. 

mteTdlctas Quanto, pel<i ílUC;enCla ve~ ser respeitadas, . cabal cumprtmento. ministroH que atc\ agora ain.; , , 

de Ql:Iaesq~er restpcções no at(]~ , Firmado ~s:se ponto qe, vIsta. Tem por isso mesmo grande peJ Um arli o da «7V do • "' .. .:!a UrlO ~c di~Hf)I\'(' l1, ;, n()m~e!:eltt'lsda lV;ls!JIt_ () pl'Oa 

q~e, II1,cluslve a d,lspensa de pre· "!forrnada de 10~o, a opmlao na· zar em reconhecer que é forsado, ,.~ . i a" Q 

VIO aVISo aos navlOs~ me~·mo ncu· clollal, pela r!1anlteSlaSão de se!ls a ViS!'l do quanto se passa. aSU5. 9wm10 Jll'(lsil l in·to (Ie "'fia dú,'isãQ mi(J 

tros, e o uso annunctadn c,e dcs- or,gilos autoTlsados, approvou In- pender a... relasões diplomaticas (.'''1'.'/(1 /I Hlliut LOllifol. n liIar que t'á se,.,;ú· na 
~~IJ~i, ~~r b1g~~1~~e~ã:~~~Ia ~~: i~~em:T1~~lrb:r~~f~ p~~le~~v~~~~ e com~crcjacs com a Alle~a,nha. Riu, 12-·A Nr/riU", Uf> 'Itlt' (I rW1f /'fl1I/. 11t'an~t'I1lUTrt 

guiar nem effectivo e clesllbcc1e- brasileiro ao assumir a attitude Nes!~ .mesma ~,ata ~ ml~lstJo Buenos Ayrcfôl, om 8.1·tigo vi~ mom1f1.lIh' 

ceria aos principias. de direitos c exp~essa nas suas cOI11I.nunlc~ ' ~Of:i~,;llle;~~: B;ô~n~ni~~~~~"~g br"n~, exalta o gesto do . . Rio~ l} - Informam de 

cla!,sulas conVenCIOl1aeS E:~tabe- sões ~e nove e trese de leverel~ governo da Allemanha e a pedir Brafttl. declarando l'Otas suas RIO, I :.! - -Do Nova 'ol'k WashlDgton que o c?r.onel 

~eg~~:Sna~~::zaoterações militares roC~~~oàinda ha pouco declara. )J?~sap~rtes afim de retirar-se do IrelaçOes diplomatic&s e com- commu~icam ter (·.begado o 'rhcodoro RooHovelt VJ~itou, 


"lPôr isso, o goven~o brasileir~. va, ~ossa excellencia conheceu <i ~::: aC~~V~~:~~ pessoal da ICgil- merciaeR eoro a Allemauha. VApor Saitlt IAJU.i!o1, primeiro ~a C,asa Branca, o presldeo-
Mo ,obs!ante ° sel!- slllccfo e VI- perfeita lealdade com Que.o !lO- N-esse sentidd sertlo tambem barco Do['t(!~americano ar-"o Wilson com quem entr~" 
~i~Súe~~~ d:s e~~~~es(h~~&~~~ ~:~~6 f:~e~~t~r~~ioo ~gmficea~.: dadas ~}\I~ns a ü?dos 9s consu-I A onhm, no Rio Imado que fez viagem de tove-se JongalI!eote a re~pel-
ora em luta armada, sente-se no se, até ° fim da aclual R:uerra, ales_bra~,d~lros n~ Impeno allemão. ' , . ida. e volta passando pela t~ do seu P~Je.cto de o~ga-
df'ver de protestar como effécti· situasao de isenSao q~e Ih~ havia Em taes condlSÕ~s a presen?a! tt.l0, 12-ContI~ua abso.. zona bJoqueiada peJa Aile- msar uma dlVlsão mibtar 
vamente protesta. e, em conse- creado a observancla ngorosa de vossa excellencla. neste palZ, luta a ol'dem aqUi ' h para ir servir DAI fileir.. 
Quencia disso, de d,eixar ao go- das regras de neutralida Que es' se~hor ministro. passa a ser sem 11 • man a. d alli d F 
verno imperial allemlo a respon- tabeleceu desde o rompimento obJecto_ Incluso remetto o passa· _ _ O flCU commaDdante de- 011 •.08, na rança. 
sabi1idad'e de todos a~uel1es actos de hostilidades entre nagões ami' porte Que o habilita a seguu comi darou não ter durante a O preSidente WilSOH re

~ 

! 

.)
1( 

~~Jo~~sd~r~~v~..?smb~:.sfl~~g~,13:!: ga~sse pfocedllnento o habilita- ~:~~r~~~V!~~ará ~~sai~~Zô fx~~! ProhibiSlo de trafego viagem, avistado nenhum c~beu. co!!, a~xima corte.. t : " ~ 
de que se verifique a posterga· va a esperar fundadamenle e i l guatur dos consules allemâes do I' ~ --- periscopio de submalino_ z~. e con81der~, o es."pre- l-lI 
Cão .dos principlOs reconhecidos reclamar com.sc;guransa a mais BraSIl. , A Capitama do Porto em edl- Apenas aoregre89arqua.. 81dente da Republca. l~ 
de dltelto mternaclOnal ou de ac- absolucta reciprocidade no res· Ao cumpm esse penosp dever tal de t Dt < hib' t' f d h "Ih J iI' 
tos convenclonaes em que Q Sra· peito aos seus direitos soberanos, aproveito a ,occasiAo para ter adentro :~~ e~á~f!~ N~r~ :a S~( I o se ac ava ~ cem ml ~9 •••••••______._. ~ ' . 
sd e a Allemanha sejam partes~, Acaba de verificar, entretanto. honra, de amda uma vez, apre- das 22 ho~as ás 6 ' da Ir landa, fOi ttOrprehendl- : - -: ~ . , 
_Ames de qualquer resposta aos de~OJs de procedImento demons- sentar a VOS5.1 excellencla as se- As lanchas a ~asollna da p"s-I do por violento temporal,: FiRITZ SORO&. • :\1 

....OVf mo;, n~utros que protesta· tratlvo de honrar a IsenSAo ~ue guransas da mmha alta conslde· sagem do Estreito podem trafe- !-lcndo por isso forçado a na- • I l' , ~ 
ram o Brasil .recebeu commum· até este momento tem mantido raSAo. , gar daquelle local ao trapiche! " : ,.HOTOO".,.HO '.1 : 
ca.çlo. do senhme.nto com qUo e. o na grande. guerra que aSSÓla. o .levand.o o cot.lte".do dessa no- .municipal e vice~versa das 4 ás Ivegar.com todas AS luzes ap.- e , . . ,I ! 
s,tovçmo Imperial efa levado a mun:lo, que essa reciprOcidade ta ao . conhecimenlo de- vossa 22 horas ' ~ Igadas_ e Ex~ perfefijI'.IIIIOd.... ~:~ 
me~:hda extrema notificada, cer!o na-o encontra infelizmente acolhi'- excellencia, pes~l~e 0- obsequio, . '. I' Declara omeamo com"'--I '" ., " ..-~ .- - , -< - ---I ' . 
entretanto ~e 9ue• com.o dese~o da em actos de que cabe a -in· de lhe dar a maior publicidade. . ...A • -- . . • . -: B Deodoro 16 ._ ~ • t 
d. n40 prelud,earos respeelivos leira responsabjUdade ao Iravemo nesse Eslado. Allenciosassauda,' PUDIMru CHOCOLATE mandante ter 'PercorrIdo to. • . lia. .. ., 11,' '.' ) ,: . 

resses dos neutros, elJe se allemlo. .s'6es; -l.auro MUI/Ir. I Nauilivo c substancial dos os, mare9 'das .immedja" : ........................ 
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2 o ESTADO···Sext....feir... 13 de Abril de 1917 

r,oOO doUa.. de recompensa a VI'da SoeI'aI PORTO nf.iLLO Theatro' ~ J'j - r. ( , ;;~~o~\~eJ6i;~:~o ~~v~~: 
QM'" afundar o pl'i"'iro	 U ! ~I ,ua~ao llOllllCelra cimenlo. Podemos ag.oraKUil. 	 indicar 
- .' 	 I I . . \- ~I cue o Estado mencIOnado era 

8ubmarr11o A I 1 	 l sme- ! ~I ~ ~ valno O~ t' ui';:aritgo~~~e~~:m~~~~ ~e::~~Rib ll.-Telegraphamde nnversaros II A natureza parece er e f . ! " Vallll íl, aI' o Sao tes <;te Londresum~remessapelo 
W ! . d 1rado em dotal·a com uma or U U 	 ,SefVISO do emprestimo até o fimA~hlDgtnD . COmmUlllC&n o fazem .mnos hOJe' ImOsa babia nbrí:;:ada nos qua· tio afiliO. A importancia ào em-
que o deputado Gould apT~ a senhonta HylJa Magnano. I drantes 50 e SE, e parte ;:los ! Iprestlmo não é muito grande po
sentou á CamlLra dos Repre- o Joven C.nlos Seára, appltc~' quadrantes NO e HE, formando A procura de crianças I O sr. dT. Secretario Geral do rêm ~ta promptidão.do ~t'al!ü. 
eeutantes 1In' projecto pe- do alumno do ü ymnaslO Santa duas docas naturaes, sendo uma! Estado recebeu a segulOte carla anteCIpando suas dlvldas,lmpres
d · d t b leça recom- Cathaflna Idellas na Calg;a d'Aço f! outra no 1 III R E C I T A da c<.Isa bancaria Erlangers, á Qual siollou fayo~avelmente seus ere

m o seel a B a I . Encantado, situadas a Leste e 1 	 abnmos espaSo com a grata Im- dores e mCldcntc~ente fümece 
pensA dA 5.000 doBara para Viajantes ~u,..c.te da Ilba B eU(l, outr'ora do A Compar.hia dr Christiano pressão de Que a sltua~ão finan- uma JUustraslo ~s dos lIIelho
o artilheiro que primeiro pu' ~ 

f 

Õu~ha, ' vae dia a dia' conquistando mais celra do IlÚ,,~O Estado c bem 1a- ramentos econonucos.- Do Ti
?ier a pIque um submarJOo Procedentes de TI)UCaS, acham-, A vllla está Situada. 'margem :lympalbias entre nós. voravelmente cO!1s!rlerada por "clm mes, de ?2de FeverelTo de 1917•. 
~u outro barco quaiquer uo ~t: 1It:!!I1ll ~aplli:l.i ();, 5]5. lo\,~• .ü. ilC~! Illa eiisc:da !las 7'lu8'.. Ocs- . Sem estardalhaçadas reclames, ~OtS mais consideradosJornaes a i 
inimJgo 	 Miranda da Cruz Sobnnho e João te e :0;50 4' ao Sul (LOnglt~d~ ~t ella vae se impondo com ~ le- 1q;1'ra'dUCçãO -8 Corsbv Squa- ( 

. Baver, negociantes n'aquclla clda-, Paris ', A meia ~egua a f a var á scena um bem escolhl~o e re.- Lohdles E. C. reverelTo 22, .Associção Irmão Joaquim
• . b'U õ d ' f povoação e~tá situada a amosa ",fina:lo reperlOTlO dramatlco, !917- Secretana Geral dos Nego- ' 

A e!ms.'~ao de cmco l l es. e. ICaixa d'Aço. A ilha 8eUa é oval mUito a contento na distnbuição CIOS do Estado de Santa Catha- A Directoria da AssociaSlo Ir-
EZlto 	garant:do - Da cIJaJe Je ItaJah y ~t1Fg'lu e acha·se estendida para nordes dos papeIs os quaes são fielmen- nr.a - Flonanop Braz!l "":' Vos- mão JoaqUIm reunir-se-ha em ses

honrem o sr. :ef'Cl:te '~~~~,': e, l" e '~;Jlte e sudoeste entre üS pontas di t~ Interpretados . 53 excehenCIa- Sall- são extraordm~n<!- amanha. ás 17 
Rio 12 - São tâo nume- ~usso AS1~bur"" nl;-t ;~'~dõ 1::s·ICaixa d'Aço e Vleiras com 1.500 Até aquI a platéa tem se por- la Calharmo, o ex- horas, no edlficlo do Asylo de 

rosos '08 ~.lores .té agora ta~~gresso epft!sc a u ., ~e~ros . de ~orr~rim:~~~1 ee~~~ lado bem; saben~do. correspon· 1~~~nf<; 51~6s~~:9~irt3S ~!ere~~r~~ MelldIcidad, 
chegado8 ao MmisterlO das -l{egressou homem d l'\juva ué largt lida c~t~~' d~AÇO e a Ilha °Mtr ao::; e:tforço:; ua emprezal Agosto e 17 de Outubro de 1916 '-____ _ 
F' d Estados Uni- Trento o sr. coronel H}ppollto a pon a a 3 leil oura. ~. . e á carta dessa Secretaria de 16 

lDanças os ~ Boneux, negociante n'aqudla vIlla. IcnJ uma extensão de ome· E há de ser assIm; os habitués de Setembre de IC)}6, temos a Chronica do bem 
dos para. a prolectada emls- -Procedente de Eskves JUnior, trns com uma profundidade me· do Alvaro de Carvalh~ !lao vão honra de mformar a v. eX3. Que . 
são de CinCO hllhüêS, que o acha-se nesta r.:apIwl u sr. lIr. dIa de 40 pé!, e no boquehao o ao Theatro para aS~lstlT a re· nos aproveitamos da pTlmelra op- O 2'rupo das IISu(fragJstas», 
governo julga já ganmtido Samuel Perelr" hUIO, uuct.:tur l!' logar mais estreito é de um k~o pruentação de suadores _dram- portulllu,lde par,1 trazer ao cçmhe- premlad~ no carnaval fin~o Com 

dOs aquelJe tluclco t.: ollJllial metro com 33 pés de profundl a, matlcos-esses dratnalhoea ar- Cllllento do Tmles o receblmen- uma caIxa de perlumanas, fez 
o eXlto as operaç e . 	 de, formando entre estas pontas chalcos que põem suores . nos to .da v~ssa remessa de 5-18272, do~~a.o desta ao Asylo IrmloJoa

r. b' I Ed Obltos uma doca natural, A ponta de- espectadores e arripios na espi- CUJO aVIso de recepção manda- qUlm.

A explosão da J O rwa (e ' - _. nominada Araujo forma outra nha da gente. . mos em 12 do corre~lte . C~mo '.~ _ ._ .__ ___., 


dystone. 2!50 mortoBe l1mi- falleceu hontem, em. sua res!- doca no logar Eficattlad.o, tendo A Companhia Christíano tem : r~~ultgd()TY~esno~S;nji;~~~.~~lIC~~ A"NN"UNOIOS 
I s feridos dencía, á rUJ. GelleraJ Blttcnc()lJ.r~, a11i o mar um" profunddade de leva~otambem desopilantes cO- I ~lIa , ; ..t!iÍt: íiml1lceira tlc hoje. de . .__.__._._ __"__ ____ . 
o n. 29. o 2" tenellte AbeU ltlllCIS· 3U pés, medIas como a Mewm,a do cho- onde extrahimos as linhas ,iun- . 

. fi - co de Amorim patrâo·mór. A sondagem execut~~a em colale e a de lIa pouco.A procu · tas. ASSOCiaçã.o Commercial 
RIO, 11 , -·E8~á con rma t., . ' . e frente destas docas venfi~ou a ra de crianças. t'icá mos muito satisieítos \leio de Florian r 

da, dizem ,nctiClas de W~8- ~ :eu sepult~mCn,l u Te,allsa,', eXi~tend,a de IÔ,dO no leito do A!ém disso, Abegail Maia diS' j íacto de.l~oder ~Iar P~blicidad,.e . opO 15 
hio2'ton Que a explosao hOJ e as 9 horas. canal com P?uca espeSI'Urll, o se umas canções, ás comhçoe!-i saIISfétctfl r!il.!-i nas 11' A.QsembUa n,ml 

- CQ. rreu na {abric. de -I,úio;; ... \;u \,; -:..: v .;:~ ;.. :.: ~~ !~ '-' :! - mais tuOo é art:i", . Olha "lutei:t:tu J!5 d.ízt.:r ca;~'1 : :.1 ;o;;~i:; do l::;rad ;) ,!c S=mt~ C::. 
que .0C. • ...,. c.l - . "_ tem a sra, d, (Iabnda XavIer, A "'0"t1 denominada das Viel' 'iÜ~ 11 c:,lá I'a plu2Iilc do iJit-;-od-u,. tharma, c_ eS!;HTWS .cer~0~ QH~ ~ " D . 
mUOlçoes ae.r..d y !!lt.one Ciu esposa uo se. Manod XavIer. ras dista da ilha 2,5 kilometros, Ictor cl-iplou,aUcQda Companhia ob~ervaçoes do Tlfnl's vos s,,{[s- e ordem do Hr_ PeGal

:~rto~u!e:~~toe ;~f~~e~~~ _ . ___ _ __ ~er~1~n~i;.~re de:~S !r;~~és~~e~ ~~~~~~ ~~~~~~~.IOU ao PU~licO' ~:l~i~~~I:~E~~r~r\~J~~ar~~e~i~~l: ~~~tde:er~n:cc~r:r~i;~mll~ 
mero de ferid os, À refOl'II111 eleitoràl lativamenle pouco; porém, c"~~ Abegail Mala canlou ' 11130 ad· tes, tAsSI: Erlnngers.- C Tom- "hoca Ados Estatuto8, con

ARsegura-8e que esse si- .', ._" , -, -', . o leito. consiste em areia so . miralm~nte b:m, ~elo f!1enos lillSI1I1. - H. D. Chlle. ~ . vido Oo!'! Snrs, Socio8 da As
'f-' :tl _~_v _ · . _-_.- .. -' _. defacII dragagem, seacalo ur como amfia nao OUVimos , Igual, - .. Ir, . - C . 

olstro vI propos ~ a . \ gis!';e necessidade. no genero. cTraducção-;-Não são indlclos ,,~cla9ao ommermaJ, a reu.. 
Declarações do clr . J..!.U - O porto é freQu~ntado tanto Para cantar e bem interpretar que. f"l ta~l hOJt: mostrando ,que a nl"s~ e!D Assembléa Geral 

t o d e Freitas pela navegação velelfa como pe, as car.~ões br ôi.zileiras nascidas I~o~tçào Imi1IlCelra do. Brazll c0!1.· ord1Dan~, em n08sa 8êde 1110
O sr. ministro da Guerra, li gus la de paquetes; mormente quanJo na dolencia dos serlões é precí, tinua " melhorar al~cz;~r das .dn- cia no di. 15 do cor nt 

d IId \' I 	 n h dídos pelo mau I d I' I' IJ culdades commefCIac:-. c cam- '. fe e,vista eummemora o ene · o lir. Augnstv d.. rrt· i t u~, entra· ~ ão surpre en .r f.zem suas soter ama e arlsa, biélCC; produzidas pela !.!'tlCfm. " (DomlOgO), as 12 hora da 
te Ildefonso Escobar, presidente vlstlldo 11 rn"l'ldtu dos !!tllt lU{l~ 'lu" : o:' l ~,pO em alto m. . • A nossa canç3.o que agora fez Ambas as importaçOc-; c as ex· manhã, ara. roccder-"e a 
instructor do Tiro n. 7, julgou de ~&m !o1ldu fu itt,:-o Ar,·Cúnu" e!"I~oml, ",...!rnb iirj '15 p.ara aqlll, ond~ se obrl~ época, que é nossa creação , qu~ porlações (, i.mno pa~sado .mo~- I'.. P . P . 
bomaviso unífo~mjsar os fa!da cl~o.!~llm sido fe !t!!s a ... c'haç'üos I g-am d?s mtens~s lest~dl!l. E é filha dos nmsos seõtões, ~Ol tréllll melhoramentos aJlrC~l;WCI.s e :-lyft O da. Ducctona. ,9om. 
mentos das socleda?u d~ tiro, latl~ameuto ao modo li mu (J,;t~f) g, I , b ~~, t · '.r, te proporcionai para um pela estrella da Companhia Clms- comparada <Í s d e J!)!$, n q ~le se mJSSOe R FIscal 8 Arbitral. 
baixando js respechfas dlreclo uo tl lIs :ll rl u 8 o" n!(1I' (' f'-" (;011\ ~>\ ~\ be h;cimento de f~,ças navaes, líano interpretada com uma ex· nota nas rCllda:., illf:mde~arJas , a Não são permittidos voto. 
rias as seguintes il1strucções: lembrll r que, t{!lonJo l e1o:.1~ l udu . olterecendo as condujOes neces, pressão perfeita. princ!pal f~mtc de rendas. A. nota por procuraçã S t'!I<H, •• . 

cO uniforme será de brim leakl, r ~s, .entre;se.mos a tll~erll U~l S{ , I Ult?I!,!; . tl~ ' afias t,mto em rebç:lo ao terre- Muito Minada lia voz, diz'!ndo :1 mal!'> S~IICllte do COlllI11C!CIO de dA' _ o. eCfe a!'la 
tdentlco ao usado pelo Exercito. d !T!~~~C~~I II ~~~~id:!;~1~·I{~1~~l!:J;.. t:,~~lt, ..~ fl ~ :I. ~o CO;I' f! E!"m condições dI': dele- os versos bem pronunciados, eXllortaçao é "I alli~mentaça~ e cf" da F.I!1Io~laçao Commerctal 
O bonet ser' identico ao da in, ;: rrptim ir .. "ohibi; n {rlllld".- U '!'" -~. " ~em exageros de ge::.ticulltções, Jl~I:Sã(J llIa r;:I~ ta . l os neg-nClos (C c . oraat.opoli&, em !) d. 
fantaria do Exercito, ccn' dois crlviío púdo f,e r d e~l,l l ,,~o . ,I',),] n '1;<- :m " .... ;...i ... ,,;'1:.,. , (.! um dc.!; portos ella ernfim fez irem ir a nasslt pia C,trn e ~ c()n~CI,i 1,1:'. AbrIl do 1917. 
fuzis cruzados, de metal oxida· d~r ~:l~~~;~;~~:r~c"'n~~I~~~:'t I~" ~'f~~~~~l~n~~~i d; nos!'o Esl~do qce re~lRet s~: féa que OU'YiU. pela primeira vez t: ll~~ <.J~~Pi~;~ t~(~r~;e'I~~~ C~1;I~n712~::~. . . 
do .esobre, os fuzIs um emblema o) o juiz '1U'\ prof"r" a dl'ci~,h _ "lrs ~ beja somr~a G'~l razO;; e.,tra e~ a canç:to nllCJonal. _ Ih()cs de l\ilm, u1trapa~saram 26 .Joao Pedro de OZ'Ntftl Caroellt. 
nacional Circular, com as cores tlln rlo o eloltor.. t s lll d:!?:!HiO u u~ I' cas, ,'~:' 1 11", :,., p' I.' ()( ,!IC, . r. : í.1l1~ fi : (J 1l/ / 0 a ;: ,d, v.1\hle· lIl ilhõJ.:s de J\ilos IHJS primeiros <) 2. SecretArio, no empcdi
nacionats em esmalte, e fach a 8oh~ fllna!;fl o .1\11 7. CO lh l ':'~~Q U ul,sta · Mill ;-·I·C, ~1 ., :\~.'II !~!' ;'. ( , j_ ,( n"-m~ viII,' trilduz iJ o i.lú al lcmão . lll r:ZCS de IfJ!Ó r~lc npido des- m t d l0 
marron. A tunlca terá numeros do o dldll U!iOqU ? o ~.~cm'uo . ll~ i "'lÚ!! rito ';.::\ X.·,;l >\ , , · Al~ r,..~r, ,t. o Mi~c . en '~ I: (: Jj <i":u ür. Lh ;b!ia' Clly~, jvjl11{'nlo Je ~tH1H.1 • nova in- en o O 

'I de metal dourado, na gola, e será d~~c r' ~d;o~~~I~t.'~:i.t~~ I t; o JUI7. em U mah I" ):?', t'. .engc.nnfmo.s IH) d e Squ z<I . dustria é importmlte relo ~rasil, __ ....:.-:._,.,..-:,. '.___. '~.__=_=_=~_~_ 
sem botões para. as praças e com o qll" pouurà, pNhn, II.contoc'-'r Ó hyd ;;.II' " C:-. I ' U ' f r :tn·· If. CO u~· \HJrqUC o {lIeto de ser hOJe. o LUGA-SE umaA 
botOes para os l Os . sargento!' e que o Juiz I~,i o pussa !tn'r : ~'JlH a [fll , calh ' l ( i<!r:.I: :: ,'nle ~ u d () ~, (,S \11:-1:, . v .. ... . .., .~ ,." .r:.n=m"'~~ 1rasi) d eJl~11l1.cnte de algllmas }n- II t d 
officiaes-os botões ser:lO pretos shh,lu dos \, M\H!ís ou, ria lHJ '" r ~ . ru· tant".,. q Ue p:··r • . i ~ I I p !!l s<::5r:m fi' dnstrws pnllclpélc~ como cafe e d' cxce en e ca8a e 

par. a Infantaria. As passlldei~as ;....ut·:I;~~, ~(;l~~u::ll':::t~~~l.'~:: ~"Il: C(~:;~~!~l:~ caro" ., l11 t·... lif ."; ' (':"~!: p~! n, }prftZi. " t V(} Vr:l na'~ lIr do Estado, borrach;:r, ~ c~n sujo :.: !.Iln ponto morA ,la. nova, com. , acco
serao circundadas por um 1(1zo v;'lg~; '!lã !) .pb osl,horo~ ' . :-; OIU pOf vel \ \,j,\ '.i n \OGI! tl(' ~ l a \'1113 , rnLl ' _," iI fazer justiça a. quem fraco nas SUclS fhmn~~--". modaçOes para ramlha nu. 
branco. Os reservistas usarãot I~"o o fll.cto 5;:1 podo. con!o! \EI',·fll.f cun· E' .,,.1' :' :; 7. 'r·' (' q l F" fl5te n11'ni · pro mp"o .,q.vf"!1dn " n f:r/' s~ id~de ~)Oré~l1, jj VCT(J~d.clI·~ ~;Jza(l. do morosa. 'J'om saJa, gabinete, 

\ al~m do trlzo um soutache bran- sumtnado. P <J iR !1 .1e: crOOll o recllu;o ., __' , '. '. ";"n'piado 1" 10 (1 mfTf'l tr, \, . - . .. . I ', . 'P 11]J.:Ihor,.Hlle}JIO d.ts tllJ.lllça~ (lo quatro ma .,. t 
I d d'a fim dasdocblõ"Hdo!lJOI'M'>i parl<lI.,J1tlltu Clp'" ,,, 1'1 _( 1 , ' ,que 'tH ~:el,~tlm"v,.1 ,lt t <t(IC or Governo "cJeral, vem LIa mtro. gmlco8 quarolll,i I co 3t? ongo a p~sa elt~ 1da d " Recllr!o!o~ , preshlí da pt,;O ju i7. IQdll ' nur; ( I ~' ,:, .~ r- ', )\; CI1!c.1' - t>U:;:,u. lo Helio a 1 'iUC ;IS , ~l l l r,m;C lJ, por ducção de economias nos dep<tr- todos com janellas, varao.. 

'\ de dlfterençal ,os os a Ira ores ral J&prl m~i rn V/l r/l, se ndo o !I~' ind( , \'m f: x('r\' (' n l~: rOI\O ( f~~("l con l;o d o L..I;I.I;" {· , ~)~:':llt"vant.,r a t é1[lI Cnlo~ de sua aJministração.-· da dispensa hanheiro cosi.;1(> 1.\ 	 . 
não reservistas, A c:a1ça será Iden" bstJttlto o Il rocll ro do r p;el'ld I~~ ~l'i:~~:~ os I' ' : ;(\'1 .1 ic' r_~ r.~ p :) , ~ " I; I ' [,I H,I .. e f!i'r r l '~ r ~t u ,I( ~ ~;4I um I~stes processo5:t economicos COI1- h' " I " " 

l, tlca tambem. da In!antarla do e~or' i~" i~~:n :eJ~~~~:nt;~ I;:e~t~rlO ú cio vêr ;' , '.. ~ c· : 1 i" lJP)' tr:p ! ' (1 .. d!) ", In .. ;,. ~ b;.! i:,- ; : d~:; ~ ,: \IS n() SSOS tl~1tI il l11, e n re~ull ado é 'qu~ I) n a, ~ atrmal o ainda ou-
I Exercito, com pe!nelus Menti · ~lI.d;o · b~!lH il ei ro. , em !/lce d~ [(li ..\t+ nos':. (' :'. > !' nu'- ::f~ I I .. {" ~ rn l=: tt: h t.'; l o~ o !'oI'. d; . C r":-íl f Mo. Uovt:mo espera Plldcr Tcsu.nuros tros . commodos no porio, 
J cas's da mesma Infantaria. As tor!ll, tl'm o direito de rCCCl rr"r .,b .'1 rico ,'ll II :I! . " b';;. 'II, ~ qt U~ jj rCiI !,j P l:ilJ , PW,,:r;lIn!O "S<,ifll o seus pagal!lc.ntos em dmhelro so- perfmtamontc habitavel. 
I,"': botinas serão de couro prelo. 56 , dcei~õê!ldOfl juize!o! I IIH a I\!llIolln. JlIn · foi ( Il i !ó r , ' o::,~~ ir~ ti .. \.I. ~ ~ tl.;IIl{]O " .' nrcl 'cdQ <I ~ dn tar ~ hrc a sua diVida cxtcrn:-l em AR'os- Tem .Jém d' 
, mente as socledades de tiro con· t o\, quando Floulll'r '1 110 fo i BIIst·H.do " , n1 'lll 'l i 1"1 . j : 'll:I'(j 11' .. , .'II ·, r l ( .(J ' (', .". 11 ' • tn proxímo. j>n rtat!ffrcs de J.:onsl- 1880 uma De 

federadas poderão usar do unifor- Inuovldflmente qualq\Wf ci1lldiío. Vlgl :- ,~ t. ... , '[I. .,., " I'" .l' I'I!.· n O"i~a ((·nl.7,rc~ C;'1l1 UIl' 1I 1(~ 1 0r~ - dJ.: ravcis (jLwl1tias Je títulos do quoDa chacar., bem aebori
f t a '$0' , r-. iio flÓ 0 " h"mou!; '~'? [10,0 tem f'!I' de I..·t : r ~l ' I ~:' .1 11'. "'•.c "' J ~" IY'I m, ' t' r,.IO de Tt31 utlltda ~e: e co lt vena· Thcsourn Rl'<lsileíro, foram receu- sad.. com galinhei ta.' me a que se re ere es e VI 9 0 direito: .tamhl'm o .u'!' O!l 'pro IllO· se" :' . ~. : \.. " .1: ' ; ,., (! 11 1l " !I (!!'5r( . "0(;.'\. ;"n:(I pi'!( li o E!Jlado r: nmo I lemenle :-.urprcilendidos pclo iac-' ro, n 

li, ~~f'i: ~~h l~d7; '~~e \~~u~~~s~od:r.n:,~~j~ did" : n·l~ I. " 1'·" :\k " c"lu nl., :· '..l~ r:. Tij;)(i\:- . Pu r: u Brllo e i~~. t n do P;Ig-;l111ento. de não m~l1os quo.para lavar roupa otc. 
. ~a do fm;'de, Il~l" (I.~ político:;! "'I!!pfe de I'· ' 1111"·''' ' !' t\ ~.., . q ' ; 1', " ~I V II Trt'lll ~, . O .. . . dr. PI1!11 c.ku 1111- de 5(~ 0 10. de nbTli-!:i!çÕeS VC}lCI~aS ::'~tu.d. D'am ponto mA'

Exposição do Indayal pretend t'nm.o hüode prflt ''lrJ th'r frl111_ mah r 1: " "--;" ~ '_:'- ~':n 1:1:0 c cio ,. otr? ç~dn , v:t Itlh,k· do pnlto e ~l dJ l l~ Te ! ro. F.ste C I~ma 1I1~lca- gotfJCO, em feentoao Grupo 
uar, a l!' j e l elto r,d~ soja _nll a qua l for pOf(r'~ é\ 1\. I1,1 '.' " .. ,. ;,0 10 1l~r! 1 'in' [nctl nL,t;!(h ô\ 2] de:: llHHÇO Ç~IO íH1\ ma(}nra C pratica da dt~ec· Escolar Silveira de Souza 
assim como policIa. n,,~ ~od(1 (j b ~l. se l,r [1" l O . , ~ ", .. (:1;-. , 1l"l1 d ~ • ',1q tll ct:lI tnndo t" d i!.=' n~ pro . Ç,]{~ dada as fin;:msas J o BraSIl. . . ffi 

\ O dr, Felippe Schmid t, lJover: g;:tlt~adrod~Hc~~~fl,\I:;Ub~~~~~~~~s~ f~t~~' pre~I.~·'" i; (, ;, . . '1 . :' " : ' > ~ 1tcrt ;~:'hd ~ df ~ n ~- c{">:- :triil <'; ptua n~f'1i. . , l: l~l mcz . d~! A~nsl O JlilS;'iado, com esplendtda VHlta para o
I' ~ado~ do Estado, acaba da conle f, "u fi to, n. ,,,bd, d,, I, 1'0< "'cio com" ,I" , I ' "" 'i"", ,I .. Cl d, " ç,' " 01" " dm,'j , do <m,,, oh,.. ,clcnl~"r'dos '''';. lacloda~c UIU m.r. AJugueI120$OOO. Tra~If dOIS grandes p~emJ()t e:.:........ de umll. r.,p'~ .~ ~iio prOCllmr !ltt ln~;r a baix" () can itl C" lá r m l :f) ~lI ~j _ dl mt!l\ to, dOS .s a os Im I.! Illan a{o uma ta-Hft nesta redaçl\Q.
!' f~i~eca~; r~~r~d~gto~rcl~~~j~~ :H;O h~O~~~;; !'~~~iJ;(I ~~Sg!1!~n 't~UI~111': nuo, (I, tornando .~ e Ij l~r~lIc;'jv.{' L Q ll e stj a rt al ,.... du C~~ '~ rro· L 


cado enlprimeiro !ogar na Expo' mero: E cque !:l.:: a po li cb~ Prc r.J<lt·. A pp .... :: ~!' l á.f1oh\cto 1,\' COil ~ , :, n · b!ema O m ais breve pO~:, I V ~' (' o ·U e _ . ._
Isiclo Pecuaria do Indayal, no processa e entr'l~n ocrlm\no!lo àJ!!R' tem('l\ :r: <:. r \:r~!1COrad l _~ ém Por· dr' !'ej" dos nosso~ rt:p rc'setllan· 
 nlão dos ProprI'etarI.os
municipiodeBlumenau. Uça. O juiz de oi lrclto tem o duvcr to B~ I ! o !l:\ VH\:; CJtl e de!ll.1nda tro te :; ,I! de todos que !ir: interessam 

Os, objectos abaixo slo ti1m~e~ ~: i:tr::$~! ~~:~~~od:ld8J~~ud ~~u:;~ aqU(~11t: 5 , ?I:ln:a11(~~C('t~r10 ~, t'm2l1lji) S pelo progrt~s() desta terra des
. premlos Que o gQvern!l distribUI puder'se ailsto r porQl11' o iartorl o con~e C tl llV~b n ~ .. L p., rI . por L,I· tinada pelo Sr..lI helio porto a um B 

, 
,

I rá entre os vanos ammae. Que não quo, " " ho, o sou (" ulo, v;,to la d' ,~ " " OI' ,,"rq' ", " "'" «'" gmldioso !iltllrO, al,..oel, d~ lI"",it• • n"peza, d. 6 dI .46rjl fi, 11111 li li d. 
conçorrerem á ExpoSIS'ão: não ter ~ido :;onl:lideraúo 'lI'Vul:iu, {tul agltaúo, náo ih\! pCrtiliUmt10 a en· Porto Selio 1 de Abril de lQ17. ..fbr il COf'rente 

I desnatadeira Sieo para 40 não ter 1l1 lbdo o qualquer vol!tI?O, tradál ' 
litro~ !eh1;~rd~~I~~ ~:c1::~:::.ecer a JUI~O O lut~r<? .de Porto B.ello s6 Don JW AflGJlia8 de AlmeiM. . 2&4U 

I Vega par~ 1u O lulr.: Il ilo pôde dA maneira está no iniCIO de uma via ferrea , 
lttros alguma negar.lhe eSRe direito. que ligue esta zona com o cen- ----~_.. I=! -: CElTA DE."EZA

Douropa~~ 40 Não hn razil.opor emqll3u t.o p::, ra )ul. tra do Estado, sela por exemplo _.,,.,...,....,...,,. "~..~~"---, .,=""';==o~.=a""'~'_.-."'•...,,"r-~ 
1 cultivador PIa.1el l~~~ 	 ~~~e~\:~lt~.p~t!;~~~~I~~~~h~~a ~fe%~~sOA~ de Porto Bello aTljucas eNova Par"tel"ra Saldo Iloterlor no 8I!,u- l' ; Ao advogado j- . t ~ 

alavanca I. ezecuç!o da tel sobra o procesM Trento, !;ublndo O valle do Braço co do Commerclo 1.782$700 . Alogoe' d••6d. . 'MOIOOo 
1 • sem alavanca eleitoral. Nllo temos a velleldatle de do Norte, atravessando o ruturO' Mfn.!laUdarlelJ raooblrlu 1.81213:10 1...\011 TrJbwa." 11'11670 

: ~:~~~l~?~~:n~:h$lanet. 	 ::P:~i:tt!mfo;:~a~~~&Io~rf'~ ~~Rt:r~~ ~~r~d~l~rd~J~ed:s~::~~~~ldl!~: Mme. Elvira Fari.A, di- \ I II : ~~:do •.,I.dor .S:: 
::~e~~~:~õo;~~'):, :lc~::!~::d~~ Ilro ponto no planalto, ligando H,. plomado p~.la ]i'ac nJ t! Aile de ~ I ~~!~!,::,.=dl••r. fdOOO 
prllllclod_ivel Ó qM todo o cIdadão nalmente e~m a estrada de ferro Mndicina do ' ~Rio · do .Janoi- IDeUgflDct... S Joa' 18SlOO 

:~~!~:US::d~aO e.ze~~:~ ~l:Tt~r~;rd~ S. Paulo-RIO Orande . " , ro, trat-a de doenças do ute- ' !" . ~Oll~:m., 9:=Naufragio , 	 te eno-d",a.... 
aUstamento, bem como os promoto· Entlo, com e_ss~ !nfclahva,l!l. fapelos proces8os mais mo- "" -d

OI'• .. d S ' res .publicos.. tamos certos que ,m1:l1to concor- d ' t'd 	 a.
. Naulragou na praia e, anta r.r' para qu•••••I.b.l.çar- aqui ern08 e goro,: ' . 08. , 	 . 

Martha, entre Araranguá e Lagu' linhas de, paque.~sf':_ ch.mando · Consultas dlaflaa, e pre
na" o biateLI/IIl, dapras. d'e... Azeitonas .mfimo commerdo.. ci:.qu.n•• ço ao" .lcance de tpd~.. 

•. uIUm~~ld.d,- ," , " " ' . , ', , iogar••, destrufndo •••lm ..diB-!~1'.ti8"OS pob,,~•. , c, 
~,; Nlopereceu,feUzmente,nenhum , Na montra da ' çasa Campos, culdadescom,,9!,eluclarnosPOr ,,' }te.idencia Pen,8ão f:eára; 
< doUli\lC>lantes. , " , 4 praça' 15 de Novembro, acoam '.II.d.com"1Untcaç~!eom um, TI ' . 19" 

, ;, q :.<náYi9 ' eStava n se~rado e~ f~n~;~ .:~~PhlJ!:sao t~~~~~~~- ~~~ :o~~s~~ : ~~~fl~ .: ~l~_~:J~~dO _,c~.mo , ~Ã_~~t -~- ri dt~ 'cham'ado8 á 
5:000I000. , chaçáras de.laçapíúlL · Oex",o. sr. dr, J'ellp~e Sch• . qualquer Iiora: 

o~. " '" , , ~8B:~;.Q".."'ClIO::._", _dO0 , 
_ •• , 

·,3.Mb_ '1'."" 
-t.oJlllbt,_ 

~ 

-" 
, ., 
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Da Pens!lr l-' 1 11110.r á I PAQlJEJ., i1 j Â'li í S G VE 'DE-8"; ',m px,'ei- ALUGA-SE .. CiiS;' ;l; 

B 

'(1$ ~;'~!'d~:~ ~, :d'r::~~ CUBAT,\ ) CUi'SO ~rctmllario 0, lbalxo.asslr,n,,!os,r.oprle. 11·)~~,:i;~;~e~eY;~t::!n.·29 p~~ ~!:.v.eaío~~:: 
:~:O~~;ld:deend~nt~~:~re ,t(l~e~ Ü n n:lndante )0;1" Azevedo 'I tnflo!; das fabricas de Cerve:a, UO f' I um muit'l pouco ·,RO. diaB, L!.1 mesma rua Da 44~ de 
dODO, queira Íual-o na loJ P"..,., f ~;, .ado do norlt. n', dla 14 ,Ri:lOlllm Fausel e L,',lge-lev,'u .. a') O pr't.>trnd(-,nte af'Lará ~ h~lra$, em.diante. 
são. !..-'( ,. j, ente segl1 w'n d ... p<".} , <. HdiJ!!lt~"1--"If' ,t~ti'~n09 Pêl.- <:onh~d~pe.nrlto 5~os se!!S fr:r.!:f:,z.~~ CO"\1 t}.l'~>.-r! i r!'elar, á rua Es- -P·U·-O··IM· PO' D·E:A·MENDO'S 

• ' 1..... 11. fIll..tlJ.Cl..;.l..... nos cUrs0!'! tiuewem VJ DOe Olli gran~", ...... J' . f"' j .a.
-Ic~rt~.(jt·fnoraparau~ IJUliO," U~ d ph • Od tI'. dos peçosda materia prima para tevp.s . U!l!or n. 1,'. 'Cariciosa :ltLpaladar e brand.~ 

!R\o urande, Montevldéo e Bue., e _ar~aCla, _on o,ogla, a fabricaçlo de-s.eus.productos. ~ li-6 t -mente aromatica 
COml)loa.'-',.'e, ')lOS Ayr••• Bahl. Blane., ,C,;,mmerClo, AgrJm.en8ura e assim,como °grande augmentoi 

r9 - I Recebe cargas, valores e en- Pl!otagem do Insbtub Po- :do_sello e- imposto que o preçu. 

commendas. !lytecbnicoepara 08 concur· da Cervejadestad~ta em diante, \ 


Lml;. col1ccçac da E'!_:o!u- FAQÜ;TE 808 de F..azenda, .Correios e éo s~guinte. 4" rrafas'100001 

~'tio, Jornal do Commercto e R I R IOF IT~1~êr&pho8~ , ",Caixa CQm 2 b!" . - • i Casa Beethoven 
Gazeta dL' Su! ent.rA os an- do...; -. - O -ti" • I Mensalidade -10S000 ~ IJCI~O vareiio uma garrafa 6001 
nos de 188, & J~~l. Comman anlecyro e Amlco, As.ulas abrem-se a9de ·Florlanopoll., l d.Abril de; 

Par. informaçOes na ge· 'Esperado do nort. no dia 20 .. . 1917.· i 
. '.' do correnl., ••guindo depois d. Abnl proxlmo. 	 .1 

rencla d O f,sflldu. . índispensavel demora pari OI i P r o f ~ S 8 o r e 8: Bella,- Ernesto Fausel Joinville--E. de Santaaathal'fna 
._-_._--.. --~." .. __ .. -- iaorl~!~~~i!'O~!~~:~ocom .sea·,mi"" Corr6a,.&r"",!~.Jo Knau, JulloLanue . 1 RUA· U!II DE NOVEMBRO N ... 7' 

Aluga-'se ~ccebe cargas, valores, en· ght, .LaerclO Caldeua, Ampltt· JOMé- Augusto de FartaC, a.sa UUlA- á Rua commendas e pa<;sa~tiflJ5, nao loqu,o d~ Carvalho c A. Ra~ 8--R I 

'.Jel'onvmo só para os portos aelma, como m08. , 60ldstein " eia. 
C Ih ~() preço muito lambem por bald.açAo par. os .. ---- ............--- --- 'I 

oe o n, portos de Pelotas, Porto AJegre • 
com modo . e Malto Oro..o. .VENDE.SE 1- . ,Elixir d. Nogu."a. depu!a. ia.·· Espécialidade em Pianos, Musicas, Ins-

Tratar á mesma rua,n. 1 G. __ uma exce. tlVO do sangue por excellencla, 1 " -< trumentos o acces8orios. 
li -')() PAQUETE • lente C&8a, constnll- d.vem'se u.ol·o em estado de I··' c· . to d . I 

... ~ I da em 1913, com- qoatol'v.e saude. . ompJCto 90rtlmen e mUSICAS cu'" 
--"'--------- MA YRINK tros de fr~ote e 99 de ! . 8>CIl., estudos, methodos, peça. de .alão

Commanddl1teJosé Antonio me 	 -----~--··_-"-·,·---··-I etc.Terreno de Lins. fundo8.. I • 

. , , ['perado do norte no dia 21 Tem optlm~~ accOIDoda· eG51l51ses5Ie...el3l51j I Novidades todas as 
do correnle seguindo d.pois da çOes para famllJ. d. trata' UI R H RUrr JUNIOR M, . .VENDg.SE um, pro;<í. ne«ssariad'em.Of2 paraa Laguna.. menta. fi D. • Illi semanas 

~~a:co~;::~~~~fic~ ~&o. co~~~~~~a~a~g;:;..~~i~~~' .n·; Si~:d& ~~':;,~~~i~!"'~!~t OI ADV o (l ADOm: MU111'C[CI par~ banda(1 eorllhestras 
ra & cOD~trucçâo de um bo· PAQuET" 'com bood á .por~a, ~ Escrlplorlo:RuaConselhelroM.lr.,n.1 in \J I ~ d.. i) \J • 
p_,tn predlO. sendo o local o r"\rp.4. "'''fnpru IQ I Para mais mfol'maçOcs m fi 111m:\-'T 

melhor possivel. Encolltra~1 .L''uv''·.J.nJ.·V v.......... 'com a proprietaria, á rua - ,Jlrannpo S - W; .. ." 
t tAr' - l'"nmm",ndante Francisco C6zar .. I _. -, AI' 1() m , Cordas de superlor qualIdade para Vlohno, v_IOlão, ban.se com quem ra a rua -- da Costa Mendes ,1\ mU'áu ..e vim, n. I",. eElrae:uauaa:n:a51138S... . 

~:stevcs ,J l1oíor n. l!l. Esperado do sul no dia 18 do .dollm. ~ythat'a, vlOlonc('~Il~ e contra~balxo. 
4-6 corrente seguindo depois de In~, l Attende-sú com prompttdao toda. encommenda que seja 

~~~p~~sal~::,~~~o~~~a~~::cI~~:i André Wendhausen&C. acompaoh.da do respectivo importe. 
AVISOS MARITIM08 Parall.gulI, Antonin., Santos • 	 ....."'= _.._ .................................!!!!........................................ 

--------.---.. Rio de Janeiro. I Importaçllo-Exporh,çllo , 

LlOj~ B~a~11eiI.lo. ~~~;;K 18.:~~~::::::::::;,~·:=.:~~~~'1~:,.~~,::::~:.... 
• - !li!! """" _	.... - _____ ~.tE!!.:!!tt_ Commandanle José AntonIo chlull'" de t(Jd. I'.. OHpfJeie, Instrumentos )lua tllVilttrfl, motorc!-I, etc. 


PA(~r:Jo~'rE de Lins Secç!o {te B~tiva8, kew1.ene, gnzollullo. 

-D::8E.p...ado da Laguna, no di. Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americano! 24 do eorrenl•••gulndo no .m••• AGElNTE:S 1V[.A.B,ITIM:OSLAGUNA 

mo dia para os portos de ltaJahy, Trmní(~1te cü atrucw}áO de V(tpO, ros c na.vío8 r~om 1\lanoel GomesCommandante Annibal Borges São Francisco, Paranllgu', Sln.. ~r 

da Fonsêca tos, São Sebastíao, Vill••Sell., a·rmazens para cargas 
 Nrsla casa ""ula·se lodo • qualquer I"bilho ,m mor.E::,perado da Laguna no dia 12 Colon1• de Dois Rio, e Rio de CUrr~Hponclente" .Ie dlverloJos llu.tHloft m~ciolla~" e (,,,tl"i1ru~eh'o!:j 

filll!f, toes (orno: Mausoleos, laJHdes. truzes. anjinhos, va~do correntf!,segllindono dia 13, Janeiro. ! OO~RESPÓNDENTE.:S DO BANCO OZ NAPOLI 

4s 9 lIor,as da manhã, para os Recebe t:argas, valores, en. Reme558~ pura a Itália 
 ~!.~, m~d~!hõ['s e blf:o:l,., em tamanoo natural. DiSJ!ô~ dt 
portos de Uajahy, sa:o Francis-Icommendas e passageiros. ' I ~f~s!Jal ha~ :litaóo para o serviço dt ornalos do mai:, apu
co, Paran,aguá.,.Santos,- s-ao Se- P8ra mais informações na Vandl~dore8 dos automo"úi8 "FORO" r.. d" goJo e esfylo moderno. Abre-se qualquer Iyp;; de Idrl
bastião, Colonia d. Dois Rios "Iag.nciado LLOVD BRASILEIRO i 	 .._.____ 

II IJI:II'IlWlfl 1':~ll;l'Pgado é importado de Carl'8ra 
Rio de JBne!ro. 1!i praça 15 de Novembro, numr· Trl\ta1lJ t!.11 (l(,br!l.w;a do or,lO"l\rlo~., OOt1\;k),g rt:lpll.rtlçú0~ naft pultlkl'_~. (l1alía) I) melhor O mais conhecido Recebe carg:1s. valores, en.jro 1 t:om o agente tirlldA! da CIll.J:& Econor.fJ.!cs. jurQU d.e upollcllM e dlvlJenJos. 

cOlOmend.. e passageiro., EMILlO BLUM "':~:;:::'-:'.:l.:·~:':~O:: .J·.%;,:o.~~~~r~,~;,ll::~~~' "E~;,~.:~nl~~:'"' 'm.r~::',~:: ,,~;;n;~::,c; 1)~.r;;ucl~~1=~to.sg~~:: e ~~;~!!~~~..M::' 
l'Y'UETE INOTA:-Todos os paquetes d••• 	 . . . b b d 

'.,; t, Emprtza que conduzi, !'L_t;'.".'!"*._ ~~_If!~!:~:.~~ .-._ '" _!!I....~lIJatlC!!!!!!"_.I:!!!!~ tf,tll {"ll .1 :·qJO:~'C;'Hl permanento 09 maIs .. em aca a 08 
MAo.N'rIQUElf(A rem passageiros, logoap6z ".. tmblllJ:.,,, (:(~ arte {lxccutados na sua officma. Possue caE I 

assuas chegadas 10 R'OIA'· '	 S·t---'ral a '~':\'I~"'i Idu..,t:-:-ioic·g pelo~ qua(>s ?xecuta ql1aesquer·~-.""a 	 en
C:ommlnuante J. Arrobas c,e Janeiro, atratll~ao 10\ ,," iIW..,_ ~ ",; "l,_ J .. ' ~V,' - c~Hnnll·ll·L-. ... }1:lH'r1IT\:g:a'se do úrganisar planbR parA le-

Espera,.;) do norte no dia 18; ~ded do Porto dlqueUI :. ' .' ' .. '. :vdrlta!JH'I,toli d(~ maU-Bol(\08, estatuas para j",rdins. etc. 
do corrente, seguindo depois de ti a e. , _ "': ~ I' ,Esta. cH:l·ina ;~ ;~ llll:ea no genero, neste Estado, que 
curla demoro para o. porl"s dei,,· . da)mporlante Fabdca AGRO FABRIL e '10JEl 'o,tá 1o"bi]',,,,\ .. a ,.x"cutar as mais custosas concepções
Rio Orande Montevldéo Bueno, NAVEOAÇ'O 	 'd . '. I' b d d' . 
Ayres e Ro~ario de Sant'a Fé. I EMPREZA DE 1\ 1 	 A M E L H O r~ LI N H A O E C O S 1': I~ (: 1\1 v' (' lU:'lO ,-ece u enCOlI~meD as o lOterlO~ A re8~1 

Recebe cnrgas valores e en· l CP(jf'~ 	 pOllue a qua,tpH'r consulta. Nao teme competenCla tan-I 
commendaL ' I -HOJ.:4f ~.. Com tl'abalho!'l e efJtlldllR incAflsn.ntes, oata. grandn F",,~ to nos traoaihos como ('m preço. Visitem & 

brica oonal"guio molharat' dia a di. o seu pl'odudn, ehe 1 . . . 
. PAQUETE gAlldo ••te fiDl\lmen~o a um grau de perloição •. quo "0'1 Nova oflicma de Marmorlsta de 

PAQUETB I MAX Ibr••al . e.m resistonCl8. a todo.8 o. pro~tlct,n" ~lmll''''''"'1 J>.!l .A N O E L G O :r.v.:c :E: S 
rrABERA' I I"'" 'tendo &1Dd" em sou ta.v~r-preço :nal!'! va.utalO~o. :I o. ag.mte. par.. o F,atado cl. S,mt.. Catb&nna. I ~ua Cons,lheiro Maíra ". 72 

Commanciant~ C. Mathie SO" 1 S:3hirá no dia 16 do corrente I ,... r'. 

Esp.,.dodo~orl.no di~ 20:ásl0ho,.sd~m.nha,p.,alt•• , Carl Hoepeke & tha. 1St., Catharina Florianopoli.
do corrente sahmdo depOIS de I jahy, S. franclsco, Paranaguá e I 
curta demora para MontcvidéoI AntonilJa. I ~--~~~----~---------------- __._~________.__,. '__~'_'___"__"______ 
t:om escala pelo Rio Grande. Recebe passageiros, valorelJ 

_~ecebe ~argas, valores, el" .ncom"'.nd.~eeargap.lotr.pl.. 	 IEnl Rio Negro
~;S'~::'~:;:rtg:5saali~~~!" co~~ Ich~a~~IIé1~~:i~tlf~formaçtJes com l \".-\. cutís de 	 ;ÇI=;;:;~I!'l"!!!'IJ!!I!!!!OI!!I!III!~1III!!!!1II!II'Ii!!o!!!ll!IIII!!!!!!! 
tam"'em por b"ldetlç;:io para os '1' os agentes creanÇt19 a 

portos de Pelotas, Porto Alegre '1ue não ~ 

• 	Mallo Orosso, CarllJo.pck. " Comp. presta a de. 


~da attcn· 
 Negocio de occasião 
çAo (, arrui· 	 ~~~~~~~~~~ ~~N309C\IE9IlM34~~tE~JE3iI nada com 
o uso de sa Vendem-se por'preçolJaratissimouma' Ia
bão usual.C!iJ;\)e\a }\\ta\\\\c.a Todos os 


VENDEM·SE EM.TÓDOSOS CAFE'I'! E 
 Paes cuida
dosos usam=;: dASAS*DE"BEBIDÂS
para 

A!ltra,. ~1',eJl ... . Hamburgo, 
Koslllos 

'(jlumbacb


em 'met.. pn.r... 
,.Ô'rllt>pift ,.............. 


Cerveja tao exc:ellen~e .....oalclÍric. d. todo. 

dllve 8er pe~eí:iêl• . a qUlllquer outra 


..... :p EPOSITQ •. r•• éoaelbelro Malta N. 31 ' 

ynico dcp )ojtario: J .OÃO ~LE:R 
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o ESTADO-Sexta-feira, 13 de Abril ' dê 1 ~ 1 1 4 B
Jtl,..a 

Grande Hotel Til1H~as l@l PÓMAD~Ir;ANcoRÀ" ;~f:~::l~':~:'1 
O melhor d'esta cidade ' (NOME E M.\nc.\ REOISTI"moS) Il'lacasEsmaltadas e deM.lall 

! Do farm. E. A. GONÇ/\VES. Joinville: IlImedalha de ouro na Ex'UI 
TIJUCAS--·· ESTADO DE S. C'ArrHARINA I ~ DiJ1hmllJ o pl\lll. P 'lCllhblo de M6\licinll. do Rio de Jaueiro e . mposição de Turim de 19111 

I, Un!"'''' ' , d. d, Co'mb mMUSSUW, PETR4((O i NiCOll md i};' o ~ m .~ior jlatr imon io legado á ttlrspGutiel1 m 
. , , 

C< 
oltu,ado f;1 0 cTn l r o a ZOD& com~ I tologicn, arO

i(jO!'l.I
!! 

,
2U
( o 

IlUDOS de ucurllJ
"

os t's tlltloS. C:urll tada 
derm.~ ~ para Casas, Automovels,m

;: 
a qU3U"dá . " merClal, dlspoe, ,de excellentea apo- ', d:1de de fl'r.,\dn. ~ nuva15 ou l"e lha.. " ~n uittl.s dOFlDÇ9$ d:t. l IM e; lH~ IiiRuas, e de metal para firmas. 

. lentos pa.r~ familías e viajantes . . ~ cora"" Qllillllld~r{t!'l , Empigllu8, SMua , 'f'.nht\, FrieirllS, ' P'llJO Jo I mCommerciaes e parUculares,m 
Sala para mostruari oa '1' 11 r(! ~~'~ f ~~~~~~e:;'~~~~~s~ ~;rt., \l u fimsll a l~~OO; j liaz. 15$000 , ~(preço~ .sem competen,c~a). m 

. . pelo C" a mo. Pedidos a E. A. a~O?lltvús, Cll i:-;!l 7, ,}oiuvül., e (lll~ wlnformaçOes com o unu;:o ,e-.. I F i.... r ia ,wl'vii8: Curios llOl)p~ l;te & Oia. {\ André W llnrlhanse & Oi!!.. ,Wpresentante 11 
C • h d .. ] , l'til Achu-se em toda 8 parte. No Rio, 0 8 D:lOCiARIA HESS "m ELVSIO SI:\\OES , mOSIll a e prImeIra Ol'{eIll Rua 7 doS.tomb.. le_ Caixa Postal 66-e 

r=] Adoptada Já em mUItos hospltaes e ~~:~~~~~.:. _ . Dl . 11 .n__ _ :,', "-, \-1 - - - - - - liI Telephone--191 . i 
Falla-se Portuguez, Alleml1o. Polaco, i~ (l'li.\ii1~')IVI)l ,\111:Ury .- - COM UM 50' VID~ DO . \. , m;':c';,c,::"A~~~I~:~o;;:-1

L L Vil Llll) I ,ti UUl Remedio Minancora contra a embllaguez ' . _._ ,W, :sEiElSEilIElEilElEBE"BIIRusso e Italiano 
T"' JJ1 rJa~n aI griJ r felicidade li rl1l lhitl"{' !i de tHllJlms que vivlUm na maior mlseria (ilusada pelo triste \iido ;e[iJseseeeea•••eeeeI':ii!lJe 

!t ' .. A V I • O , d".spo- PrAço 5 ..000 l I IiIAPOMADAlIIINANCORA, .....Oarros e carretas a • J d" i v.da, peb. Esm• • S.DeI. Po.bUca
franco Je por te p <e ra toda a Ilarte a quem IJedlf a Caixa postal n 7. OlllVlllc e aos eposllarlos Imn0mo re jl;lstrado,DlOp6cJ.e Mlr ~ubll': 

sil!ão para viagens ~ Â(hu~se em toda~ 8S boas larmacias .•~~~~d~~~:f~~e.muD~~:u~~:::1II 

,. n 'p 'r-!itn no Rio- RUO nES'~ Rua 7 dn Hekmbro ~Imven.ter ontro lIem ••Io r IIcttlb.\i6.ClOl) 
, ., . .- ._. _.__:...~- ~~-~ -_.._..__.~"--" ! ~~ee:!rn::~:.!:cdt~~~~ro~1 


PROP'BIET.A.Rl:O= Thadeu stazak 1):; ".1-1\\ ~:(}oo . nI JO 11 qll"'U <:lf1rJunc illr CU III vro... na O~ Itll."Iiti cn loree-em JoiuvJl1 e. At l1. ClltharlnK I que eq::~.tr& 1111.. S.th...t~. 


EM. Tel~g. Gran~e Hotel .\~I W,odh.u"o & c, ("I ~Oep(ke & C l[:~~:::~:~:e~iDepositos em Florianopolis: 'odré 

~ ma Cn ~ S~ O'h u ~Colossal ~u ~ I 

Au o n a rché 

EM CHAMAS, DENTRO DI~ POUCOS DIAS!! 

os PUOPUIEfrARIOS ~:~Ft E90S 

DESTE ACUEDITADO ilFc.,íli 
\li ''''~, U r~CA 

ESTABEIJECIMENfl'O V~ STOS! 

ATTFJNDENDO o FIN.I.\L mais de 20°10 

DO VERÃO HESOLVE~ a~a\l.Q ~QS ll~e4ios 
RAM LIOUIDÂR OOMPLE ~j'ARCADOS!! 

TAMENTEOS ARTIGOS 
,j'(>~~ta\)e\\em tolo s 

DESSA ESTAÇAO, D}J~ 

, , 1? DE AB_RIL EM '!s~a l~l\7. o"ot\u\\,la
D I A N T E. ~t, C\\\t oSSttttt 

. 1 , 
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5 
".!!!.!!!!.!!!!!!,----!!!"."'''''''.,.,.,....~~''''.~-

(3 A-\l.... ~,t;,. o.. '\a . 
'wV"" I .'if" ~;". 

'1'AGU ~s DE M1,t~.!', 

Rec;ord 

'I I p-To p 

Fogo Paulista 

Aniz Htlspaubol 

Bernardina 

~.,
1. (;1111> ,11) 
" , ,. •• 1i!J. , " ~ C: ;l1lCiI " ,eJIC.) clfurg.ca mta.. '. • c re'pon.avels que o" ;:;;;dar, Gingc~' Ale c J.;;ua !ulllca QnJDmC1iil l,..urgla,,-o....ista I!l : Re~dencia S. Btn!o • pagamento, .em mult..., da 

-1iJ p~l& Faouldade d~ Meili· m:s••ge9••8 ••13••9.: ta.xa d'agll& relativa ao 10 
AS MAIS AFAMADAS DO BRAZll ,li! ema de Porto Alegre [j] trImestre do co~nte &Dno, 

jlil ' l1 t ~ I t' I ~:ertá.e~e~::uad~d~ur~Loe ~olta de .::~~;~;,;~ La-~ ' BITTER\3 . ~" avisa aos seus distinct~sli! "nm~ fl tl~ 1\, !nr aIras ·'improrogavelmente. e in
\) hent~. e amigos,que reabnuli] IJt 0l ülJlJ U . V dependente de aviso. 

~~~~~~O~E;S~T~A~~~;:S~es~t;~;k~ir~a~,~I~a~de~~A~b~ril~d;e~1~9~17~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~. 83' 
22C -._.. ."''''''''''133 13ElElElE;lS rr ~eE3e.a•••E3•••E3••""'.: TAX.<\S D'AGUA 
\\' "a'·"·":'-Ilt. C\:'~, u ,o\e.\1lt. 1!l!1i! ~Dr. J,\fr. do Gomes Sapuo'a; .CLlNICA ELECTRO- fu

\ ,~ í: ~,,~ \~"a J ",..,.\ ~ .. DENTARIA q' .- : A ~m~reza.Agua, Luz. Anll:aiCf1 dipIOf}1a.;!f' pela 

:t- • liI .----- ~- ~. Faculdade de medicina da 'm Ener{!lli Electr:.ca de Flo~a" 


Soda, Pnu"'ta riR, G!lZ(lzr.~. SI-SI, m Jfi'E' BAPrlSl.I ROS\ Ui ~ . Bahia . . • noro:;, previne aos. proprle

DJ.:~~!:~~~·d~:~~a:~·'11d :c~a~ ~W Antonio A. Lehmkuh1 .·fOI •• 5 da tarde. mAntãrctlca 
li! 16-RUA REPUBL:CA- 16li! .u<cessor de viuva Mlcbolel 
li! ')6- 30 li! - Ii!« lehmkubl. do E,lrelio 

~ OmnQd·rQ Wst':!lseu.:aSl!!JtElEl'EJE3. Previne a Beus ireguezes
\J . t' U \J quo ltcabade receoerdil'Uf:ta-

Boonekalllpe í 
I 

V th To"•• 1Ouro e Diabo ' ermn .r..... 1 
~ , o AS MELHORES DO BRASIL.- Antarçtlca, Hambur-,
"etVe\aS {:ueza (jlambac;h Pretinha etç. ' 
Uhico represent31tte em Sant~ (.;alhlnina lIA ".U t.:A.N 1)]00 DA !tIL'A-Fphlf Rifa João P'Hlto n. 6., 

-,--- - - - II 

VENDE-SE'~Attença.o i E3

V endc~se o pl'edío r.'1 Um" CARa com A.lade vi.. ! O ~=-~~ ~ 
3 á rua Eateves Ju- Hita, !l do jantar, ;j quarto8, I .... .c 

otor e um t"rrobo COUI fren' "otinha. e di.pe...... A casa - ~ '8 S 
teo aotl...god~'(agnUt"d';;'br~o~ tem Gm"t;'lde larente eI4 _= - U."\ a me ros e ro . o. . 1{2 do 110( 0_ , oa agua. 1 _ '""'" _ 

de fundos . . '['erreno com 20 m, de freo- i ... -~ E.
Compra·o. apolioeo do E.- te e LO do fundus, Um rao- _ <:.-o ~:> 

.oho de zinco .... -:::3 2 '11 

I mente, da Europ•. semente.. Denreto 0° 803 de '13 deRUSS·O.. ~t~esto o optim? resultado do frc8cI\s de hortaliças, dei Juuho de 1914. 
I Elwj.1' de Noguel-ra prepar~do flOlO', tn :,.' reulos de flure~. 
;c~ p~armaceutico Joao da S.II.v.a etc 

i ~~:~i>r~at.~!~C~~:n~~~I.,U . ! 22 - ;;0 PUDIMPO' DE BAUlvlLHA 
Portlllçante:-

I 

tado, de boa quali- ' _ .________ _____ _.____________________ 
Trata·oe c~"n o '['.bellji", da de, Comr>le~. ferramente : _ ã GI ~ I'CI 

Campo. JUlUor, ' 
.. 

Vende-se 
A ca8. nO 6 1\ rua Bentol 

GvDQalvre!, jà tendo "ido f(!j · 
ta a installaçào de (~xgut· 
tos, 

Para tratar com o Ar, ,TORO 
Felicilno Alve., á rua .Julio 
l-into nO 29. 

17-18. 

••'::.,~.,..;,--,,.- -,.~.. -, .. ; - -.-. ".- . - ... ~,-"'? -?=--,-=~.. . 
;. ~ ~ ~ ONSTRUCTORA
'li A C 

<1e c~rpiDtarJ" , Talha de ~ =., C. Como conseguir 'bonitos~cabellos ? ~Maravilha da chimica 'moderna 
madeira; I>. C/~ ==f,,, ..o e uma de

("I','.-,' O --!3:2 a: .=Usando aômenl.o o llrorluch> !"df'lHHicl''-',nta. (lo l)odrch'o. .... ..
~~~,~:~~!~~i~"~~~répr;:t~ã~ l_ 
Paulo, O 
,Si ve.mlu (J8 objectoA a 

VI~tft. pôde·se ver nOA preço,.. a.. 
rrrats·~c com MILDoel:rrao.. 

dliCO R(~ch3" DO EA~relto, e 
eum ~Ie~l'IquQ Lauremo 
ne.ta c.apltal. 1 -~O 

_ ......~__ 

Vende-se 
ase,·s,.Ptlu·a"dd.idnaaCph,',C:.," t7LapeaKNeo·: 
vembro, dividida ~os se:~lntes 
loles: 

O 
.. 

1:1 
~-
..
' 



~ I I' lole-O grande sobtldo, , ..~ ~; Manoel ()odoy, Superinten~ :.1de excellente construcljjAo, com ., 
;, dente d'esta Sociedtlde, com :: io terreno, medindo 35 m, tr08 _ 
:\ ~~d; 1~~OS~~r~~~~o;°s.:,:::~n~: .:; de Irenle da praça 17 de Novem- _
'í ma,resldente'ô n'este ~sltldr), '::1 bro, · por 100 metros de fundos, _ 

t~ ~~ed~s~~~aae~g§~c~ag=: ':) na;'~1~,r~acu~'tros de frente : 
i,' rlna,estandoa disposiSAo dos ;1; na praçll 17 de Novembro, com 
í::: SOCIOS, dand9, expediente ntl .í 160 metros de fundo", perfazen. 

dOI a phanlasi. par. c"ança.. F '..
Chama I attençAo dos seus umem O~ espenlaes r.l~ , 

fregueses pari os borsegulns Karr08 Havana, Leao e I! amarello. qu•••1. vendendo a Palha Serran.os,que aão 
14S000 .erdedetrl pechir.chl. o. melhorel e (.• mai. ecooo·1 

Rua Conaelhelro Mllr. n. 36 micos; ' poi., clda carteiri-I

I < Julio Volgl . oha cooté~ um, .vale ,no "'1
' lor de 50 rói.! 

I 15-16 Rua J0'l'Pioto .o.l'11 

l., 

s:::::::3 .~ Z 
~ e ~ 
c:::..;.:.., a. ~ 
~,~ t.;) tIi 
~ _ "-" ~ 
=-- ~ ,... 
~ _ w..J 
~ ~ .. 

'~._ lfIed ~ 
-':-,-", == Q~ 
~ ~ 
= .= 

c:.:>4~ c:d
Ea 

-ÊS ~ 
C""!:::I ~ 

'!51.s 
c:.~~ 

__ •sabor delicado e agradavel. 

IPensio Catharinense~''!1!AYft.~ I __I E.te e8tabe:eclment;' q~eE'· acabade.erioaugurado,offe
preCISO que as rece••0. seus freguezese as 

senhor.!::! decorem. lre.peitaveis familia. boa co- '.

D d- ~ -O \~~~r~"a~:r':;~=~ers~~:r::
(jen n ª~----..~._ ..~ ..~!·.~.,e~_r ,seio e bem arejado8,illumina~Q., ,.l· .. .. 

~ -.....--..---........,- ~.->or.... lvão electric&,oanho8 quentea 
e frios. Boode. á porta.For- ( 

- flores bl'llncns, hemor- \oece comida a dOm!cilio e 
rhagias, SuspClõ<;ües, cali- lacceita pensionistas. Preços 
caso etc.- curam-se com \commodOS. 

Rua João Pinto n. 34.
A Saude da Mulher Floriaoopolis 

~-udl&I.n-",m~ .I'l,o , ____________~, . '" 

PUDIMPO' DE BAUNILIfA 
sabor delicado,e.agradavel. 

cr.:: .= «\lament.e 1'f'rrUln!lflo 

~ '~~ = ONDULIN~, de F,l.opé" 

o melhor do torl,->!« o.., louic(l1! pr.tn o

~:~I~I~~p~d~;,t~n~:;'Ib~ b~la:~':d~eíJ1~t1~ 
I1I~or 11014 o8helloH, lornnndo-o!i ::1'1111' 

~:iate:lI:e h:::t:~ ~r~~~\~~~: prd'lri lo 
MllhorCII dn Iltt('~tlldoH 

Flor da O.Uela, d< F, t',pe" 

Producto Hyglonlco VRrA uftlfnlm';l'ur 


., eonAOrVl'lf 11 cutl~. "ft tlmn f<}lIn"'~!lnt 
llIcnntadorl'l t\ flulII IIIJ\)8rtmr.ill, COII >l.M
'/S" onUH I rn'lCo. o I"oi"tt\(! a. 

Depl1i1torlo lopel. 

'o!~I~:l1c~lí~,r ~:;~:v~rO)~;.~\.o:~ pollo~ du 

V~]NDEM·SIil NAR B(JA~PHARMAC[AS, DRO<;ARlAS EPERFUMARIAb
O 't'epnSl a.rIO RODI/LPHO 

HES, '" C. R_ "7 DE SETE_aRO 8' .AI0 

Laboratorio: F. LOPEZ Rua Paulo Frontlm, 47 e 49 RIO 
~ : .; Pensão Famlhar, da~ 9 áS,4 I;' douma area de l~JO metros- __~!'!!!!____ __ _____ __m~ __....____!I!!! !!!I'II!I!!!!!!!!!!I!!!!!! ... .....~n_-....._____....,!,!!"", 
Ijl da tarde, todos os dias ateis. ~ : \ quadrados. ) 

~ '''~;/=~%'''' ~ na3~~~teu:~g.:;tr~~mde53I,e,::~~ NÃO HA MAISSgZÕES Na-o ha ill8...1'S aneml'[ eonI'laç[o.,.. ~-~~',- tros de fundos. Excellenteterre. ! .. p 
CASA ATbAS' ~~J:"~~~~~~~Y:i~ld~st:mler;~~~ 1 Febres intermittentes e perniciosas Não ha mais Mal da terra e FI'alueza

de IOmdelrente, I I 

Recebeu pelo vap.r ,Anna. h A t~at':t o~m-A",jré W...d· V.ANDO A& AP'ANlADAa : Usando o grande restaurador do sangue:
para I .. festas de Passos e Sema~ au,,8 (I, I ; 


na S~ntal1m lindo sortlmenlode: . . . ---o.-. - Pllulas do dr. Reinaldo Machado Pllulas Fortificantes do dr, Orth
lapatlnhol de cÔres bronseados, E' I . 
d. "", f(Jl~o branco e de ••rnl. ui· \ COnOrnJ8 para OS Icanh.cida. ha mais de 20 ann09 em todo? mund?; naose confun ' Cura I'apida e radical da Anemia,Opilação, Palidez, Im
IIm~r:~d~da:~;lImento ~e ..Iça- fumantes dam com outr.. mlrns, tendo cada ca••• leg.hma o '",presso. i paludi~mo, Fraqueza e Nervosidade .

'D R . ld 11 h d 
_ -r elOS .o -se a o . , ' . 

A venda .m tOda parte a 2$000 

:CEPOSl:TA1-"".J:OS 
, . 

~.aNES,fro, '·' BECK ., . , CIA,-.FLORIANOPOLIS 

' ...':'''Ki'_ 

Fiorianopólis, 15 de Mar
çode 1911. 

NOTA: - Fiodo csto prazo 
a. cont....rão remetti
da. ao The.ouro do ' Es. 
tado para cobrança ex&
cutiva de accordo com o. 

DERMOLINA, de F. Lopt'l 

fnovo'producto liquido finamente 
perumado, para as affecçOes di , 
pelle, espinhas, cravos, sardas. 
manchas, panos, ruglS, comichGes, 
darthras, eczemas, pelle grossa, 
etc, Resullados rapidos e garanti~ 
dos. E' de UJI' poderoso effelto 
nos suores deslgradaveis. 

iiI Loção Oriental, de F. Lopez 
apidamente a5 

da cutis.
tornando- e lisa. Em 

~)r~r~~~~b~~a~~;i~:~id~~d~r~~i~s~
c' o :nelhor mamigeno externo. 


C 1110 aR"ua de toiILete não tem rival,

refresca e amacia a cutis. 

. O gooto da. 1'.lul.s é dOêe, .endo portanto f&eel8 de' ministrar ás creanças 
i Cada caixa com 60 pipulas Rs. 2$000 .. vendi em toda parte, 
' DEPOSITARIOS 
1 

í Ernesto Beçk 
\ 

da Doempanfi ia llTARCTICA 
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BM,[~ D~ L~MMI~HU~ Im púRT~ .u~GRR:"IYIUTUA EDIFICADORA" Casa Parocco 
FUNlJADO EM 189ii 

-=DE=I ~l, hwmm l\C rll':~lio~ B~Oljtuo P!'Coraes 
CAPITAL ..... ........ 5:(JOO.OOOSOOO 'I '" 


RESERVA .............. 3:154.7168910 Séde: Rua Ludovíco n. 22=Joinville 

J'ILI.\Es em rlorlanopolls, JoJnvllle. I,~guna. Blutnflnlln (EJltado:de I 

Santa Clltharlnsl. rm Uh, Orandr, I'e;ota~, Santa Maria, (:achoelrci. Cruz! Díl'e.dQl'~Pr('.sidente: Senador Abdon Baptista
t~tt~.~;::8!T8~adO do lHo Oradde do SUl),-Agenc:las eRI Corumbj e I Reabriu-se este eó>tabelecimento soh-a-

direcçãode seu antigo prbprietario 
Blicc:l dlrectamente, s~br.., todas 8S praças do raiz (! úo Estrangeiro e ( E' &. unica- !lIociedade DO genero que funccion~ . 


sobre 05 spgulntl'l> hll"lUQ1roS: . em todo o Eatad.... de Q Catl' !;rina. legalmente CODstltUlda
I
LONDRES-'l'he Hritish Bnnk of Ronth· Americll. Lt,\. v "-' ~- 74 ESPECIALIDADE EM'
~~:Í.;~g/fdi2·t;:~~~~;a:u~~t~u~~~;''la~!>: ~e;;!O:í~~. . DISTAI.UI!: PREMIO. DE: i 

~~~~~Vr""V~or~;::;~~o, 'u", Su",m"" • I 10:000$000-2:000$0000-1:000$000 ~Ã~~t?J~õs L~~t~JiiE~?~TÃ~.rJbft~c:.SRA~~~~'tAg,no'n'. 

HAMBVUGO-Comwerz UIld Disconto llank, SU~!i Filb.es '.l correSllOIl' 


POn.1'UGAL_;:::~sN~e;ond UJtr~m !l.~IM T,;~hô!l. !lr.o.!; "Agrncias e-,- .. qs so!teio~ serao mensaes e ~er:l~ logar nos.. dias. 20 ou no SQ""'TI~·ENTO COMP~E"'O 
correspondel't~f:I. ' - IprimeIro dia utl1 que se lhes segUIr, SI o dia 2O:for feriado, pela EftII-- A!1IitTIGOS FINO_ 

HESPAN,A-c"dn Lyon.;" "'" su,~,~.~, , Ag,noi".. JLoleria d~ Capital federal. O pagamento das mensalidade. de- VINHO ITALIANO BARBERA VERMUTH MOSATO PASSITO 

HOLJ.:A~DA-Rotterdam>:c~.llankvenlln!t:lnA', ROTT~H.DJ\M: l-vetá ser feito até o di~ 19 de cada mez. CHAMPAONE VINHO SANTO ' 

BUE:NOS-A;RES.=-J~~~eo 1l:~~II~J~n~cao[j~[l°~as~~~~r~:f:t~I~~u~:mlt6d. .. Ernquanto o nurn~ro dos socios da nnta 8érie elD ,Igôr nJo . ...: 

MON'rE\'lD~'O-'l'he Britl~ch Bank of flouth L\morie" Ltd. for o que lhe é~etermmado pelos .Esl~tutos, a MUTUA EDlflCAe a ._= AU Ao .I0AO PINTO =- as 

}'or lntprO!<,'.I.!O ti ... seus banqueiros acima Bace", lruneamente, Jotobre,qOal- l·DORA fatá sorteIOS mensaes, em dinheiro, na proporçlo da. men- I 


quer praca d~ "F.1l,TOp/l. l'I Amníea. ,. ~1Iljdade5 arrecadadas. I 

praz~tfiC::ã:,:t~~h~~e~mto~c:~~a E::r~~"t:~ rdeí~t~~~~ e~n~~'nt:VI:oOrr!~t:I°!lo:r~ ~ Log~ que uma série esteja tompleta, Isto i, constituidl de E D :I T A. E S \ Passeios que necessie 
notas promissoras com f:'t!.tnntias re firma,.,., hypothecaH e hon!l ilUtnovei", 15000 SOCIOS, cc~s~rao os premios em dinheiro, e as extracçõrs de 
llenhor mercantil caução do titulo!'! da dívida puhlicll, Ilc~'ües do llHl-TeOS etc. Ipredios terãO iniCIO, entrando a MlJTUA EDlflCADORA a oHeree _ :g tam reparos 

Desconta notas prowísl'lOrlas, .Ietras de cumbio, Illlcionnes e estran- cer aos seus socios a vantagem de poderam adquirir eom a mnN· GOVel·nO M. í 1 I 
geirEn~a;~~!l.::.~~edl1tl!~~~::;11cd~dd~id ... ndos du Bancos, Compaohln9, jnro~! ma contribuição (Ie ú$OOO por mez, um predlo ~~ falor dt- __?n C pa deDntee 0Mrudn~ml'cl' do .5r: Superinten
ti Apoices federae<l EsLadoaes e MUIlíeipa6s e outros quaesquor Ilo:onnsooof mantendo entretanto as duas bonificações de palmbmo nov.meo

, -, . 2:000$000 e 1:000S006. I Serviço de apanha de cães te os proprietarios das casas: nUe 
Secrão de depositos popuiares Os mutuarios da .~ria A,lInl"" 0111 ,Igor, pagaria a jola do De ordem do sr. Superinten. :leros t, 2,3,4, 5, 6,7,8 e 9 

... • \' 10$000 e a mensalidade de úfOOo. dente Municipal convido a to- a rua Conselheiro Mafra e Pra· 
" _ ., No caso de fal1ecimento' do sacio, a sua familia poder' con- dos os donos de animaes cani. ça I!) de NovembrC? n° 27 a con

(Com 311tollsaçao do GOletnO Fe.lelal) tinuar to~ a sua inscrip'i.ãO ou liquldal.a em dinheiro. . fiOS, a vire;tt matriculór nesta certarem. os pass-:los fronteiros 
.. .,...a, ""'(;lyiiv v 1!~'':'8 _ L"",: .. <C ~.~;;;., ~:::;Àft ~(l'3íVYl Ilt(, DepOIS, de ,t20 ~ortelOs, ~ MUTUA. EOlflCADuRA res~,tu. Superintendencia Municipal, de :~5 .alludldo~ predlos, para cuIo--'!-f , 

5.000$, pagando Juros pc 5.1 0 110 anuo, capltalts!l.dos no tim do cada~sementre' Ira aos mU1WUll:" vlfr,ê:liifS .a :mporta?e~! dI! tnAIIC;: a!:o mensahda- at'('ordo C':om as leis em vigor• •Le~o_I~~~_fi~ca~~arc.a~oo p~a.soIdes pagas, sem luros, o que quer dn:er que todos concorrera:o os cães de sua propriedade, afim ...~ .... 'CI. Uld::O ...0.11\0100::0 uhl. UMui. 

:3 PR~-,-O~\ft 15 DE N'OV-E::v1:EP"O 2, gratuitamente a05 sorteios. :de evitarem reclamações. Para fmdo.o alludldo. pras~, sem o 
)garantia des interessados previno cuml:mmento d~Vld~, flcarlo os 

Edif1elo proprlo 1-....""-...........··..-........s....--·..........--....----..... 1que a Superintendencia nao refendos propnelarlos onerados' N . 1~ permittirá andarem nas ruas de accordo. co,-" o art. 22 da Lei 
Caixa doeorrelo 122 - End,Teh'l,hophonleo:BANMERCJO Comp~nhla 1aCIOlla e jcães, mesmG matricu1ados, que orçamentarlav'l;'ente, epor suasU. Inão tenham visível o signal de conias s~rao fedos os reparos 

Codigo.: Brnsihi~~n~ê~;~:,~~I: (:1:,1:1~~~.~OJij lWo-rr...onc1 matricl1111 e que não esteja!'!1 necessanos. 
, açaimados, sendo h'esse C~S(J Superintendencia Municipal de 

FilIai em FLORIANOPOLIS, Estado d. santa... C.tbarios! Navega~a-OContel'ra ,pplicado ao resp~ctivo ~r0l.'~ie· florianopotis, 28-2-1917. ~ ,tano a multa de CinCO mil reis eI 
!'w.....J> 0 ____~n__ U naquelle de dez mil réis. I JOâo Dama,ctmo I/tr, 8i"~(" 

Superintendencia Municipal de 
&\i'~~ f.li'LOI m~r.%~0.! r~~~anopolis, 13 d~ Março dei Fiscal·Oeral. 

__ W m· L I N H A COM ES- Jocio Dalllasce"o da Stlva 
Fbcal Geral 

;;";~'I'E A CALA EM 
PRAZO PARA RETIRADA DO 

PELO'I'AS IMBITUBA ~:T~:~1,1gJ' DEMOLIÇÃO
i 

De ordem do Sr. Superinten

dente Municipal intimo aos se


Tocar80 em IMBITUBA os nhores proprietarios dos predios
I 

sitos á rua Fernando Machado 
n. 10, e Pedro Soares, n. 6, 
apmolidos por esta Superinten
dencia em virtude do estado de 
ruinas, para, no praso de 72Itaituba horas, fazerem a retirada dos ma
teriaes dos ditos predios, findo 
o qual o Superintendente MuniciItaperuna pal fará venda do referido ma
terial para pagamento das despee 
zas uriundas do estado de ruinas 
dos alhldidos predios. 

Superintendencia Municipal de 
florianopolis, 16 de Março de 
1917.Ita.pacy 

JO{lo Dmnascemo da 8ilva 
fiscal ger;;:1 

....... 

}-';dli I.,.~ do \li,; \ln -J~·.)win, 1\,;, d;~~; K, IH ('. ~s l.te ('ada....... 


~..I_~ ml'i; RUINAS DE PREDIOS 
(-:Ilf'.fL'\JIl 8, Imbiluba no!'! di4.~ :1, I ~ (~ ::!:l, ~wgllindo 

n'p· 1-'11 nW)im"~ diz.,; pAra PELI )TAS .' f'fI('1I1A. . De ordem do sr. Superinlen..I"ICI" 
&'~~!f'~íI(1 Iltõ Tmhíluh.. 1)1\.1':\ l) ~()rU,:~ti"!l :11 \'ll 1', 1(J e 22. denle Municipal, intimo o sr. An·.....('~. O:; Plltlll,tl'H flÚ() i!\llmil1fl(ln:~ .3. !;)7, I'l,·("tl'ic.;\ (' diRpnnm tonio Vara Brasil, proprietario

tI~ 

da casa n' 21 em ruinas, á lUa .._________ !"""'!'!!!'!"'.!!'_"'!!'!!""'!!~~'!!'!!""'''''' ~~.,\:;;;r"r)l!t~r4(',"I tl.(~r:f)m;).loril!l\;O(.''' ;J~ra 1)It;;~Jlgf~inj'i (ie la Nunes Macha· do a demolil·a no 
prasa de oito dias, findo no qual

Hn-cbnlll !':.'trgt'!ó!, e:;]I~!l!ll'J'-"nlitl~ ~~ Ilhj\'dl)11 dI' valor, fará a Superintendencia Munici .....tCarbureto Mr':ur('1' illfql'!ll<lÇO{~li ('~)!ll ~ AIJflll'ia. I~:n Imhi.'IlIIf/. pal a competente demolição, cor· 
rendo as respectivas despesasI DA. ----,--_._- .- .. _...__..._ ..._--_ ...... por conta do supradito proprie-

OOMPANHIA BRASILEIRA tario. .,,i 
Superintendencia Municipal deCal'buretoCelcio de paIm.yraIÂ'" i!Wuturas !!lIl11H_\l'Stl'O ES'[',t U1I 2$0\)U 

flodanopolis, 17d. Março de {I CU' S b bDEPOSITO EM CASA DOS 1917. J. • • e n UI' anol 
AGENTES JoéúJ ])mnasccllo lia. 8i1·va.Pedidos n'esta gerencia 

fiscal Geral 

auxilio da in8trucçio publi 
PASSEIOS ESTRAGADOS ca c referente ·a. p •••agen. 

Cal'} Hoepckll& Cla. O abatim."to de ~OO/. e.. 

De ordem do Sr. Superinten. de 200 r.. .ó .era conce~i
dente Municipal, intimo os pro- do, "a contar de 1O ~8 Abril, 
prletarlo, da. casa. ns. 4õ e 46 A ao. alUDIDO. que fizerem lO 
da rua general BiUencourt, S e re"poctivo dagament." em 

~~e·~· erupraç~i~~~~eN::e~b~Ó COUpOOIl. • 
nO 19 a concertarem os passeios Cada cadern~ta denomJ
fronteiros aos alludidos predios nada- Iostmeçao,-eom li 
para cujo :eUeito lhes fica mar; ou 50 coupone, lerÁ vendida 
cado o prazo do 30 dias. Fin· no g8crlptorio da Comvanhia 
d~ o lliudidopiazo, ~em o de- a 2$..00 e 5$000. 

~~:~c~~f~~~:~\~i~r:~~r~~~I_s.. Opagamento da . p••~" 
dos 'de accordócom o ··.rt:'22(1~ gemi em moeda, .e" <p.... 

Lei o~mentafi. "Igonto,. po •.. .y.tema geral, 

sua. conta. ..rao feitos os r<pa- O.ÇClupoD...,..I~tr..cçio-' 

rOlllOCHSl!'los. .••... .. ... .•. Dão dadireiq,' ac.eo..po..... 


SUpo!1'lntendencla Muaicipif de Igatavel . 
r~~~~nopoll., 17 de Março d. J'lo~opolil, 1....,.a-17 

; Carl~lou lO p.'ldiir,;,_é:~rlriciài" 
~oIfO Da__no do $".... . 

, mente -_ aro~.tic. 
. fiscal Oeral . 
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